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LA JEFATURA DEL SR. PATO 

TRIUNFADOR... 
ii dRlE^TACiOi^^i PRO^nkMk 

-OMeo, ^ ¡qué igloria d e M j a ! ' • -•' ¿. 
- ¡ T q u e lo d igas , P&pa! 

feónita' g c e •• las " m o n e a s " d e 

•oro; 

ae 

. :Mo_ h a l l a m o s , .mane ra d e c o n m o v e r n o s 
n i e n t u s i a s m a r n o s a n t e l a t i t u l a d a coyi-
$agración del S r . D a t o como j e f e d e l p a r 
t i d o . c o n s e r v a d o r . . . es d e c i r : l ibera l -con
s e r v a d o r . 

N o s p a r e c e q u e e n l a m i s m a s i t uac ión 
ps ico ióg iea se e n c u e n t r a t o d o el m u n d o , 
los m i n i s t e r i a l e s , i nc lus ive , l o s c u a l e s n o 
ge e x c e d i e r o n en l a s m a n i f e s t a c i o n e s de 
f e rvo r , n i en l a s d e confianza, p a r a lo 
p o r v e n i r , en la f u e r z a de l o r g a n i s m o n i 
e n la h a b i l i d a d y do t e s del n u e v o leader. 

P e r o no h a g a m o s h i n c a p i é e n l a f r i a l 
d a d r e i n a n t e aj^er d e n t r o d e l Gírc.uio de 
l a cal le d e S a n .Sebast ián, a n t i t é t i c a ; de l 
fuego es t iva l q u e se r e s p i r a b a f u e r a . . . S i 
q i i i e r en los ad i c to s , so.mos capaces d e eon.-
ceder ies i ias ta q u e • el e n t u s i a s m o s u p e r ó 

. &'. de aque l l a s ae lamac iones , en el h e m i -
ciélo del Congreso , en el s a lón de con
fe renc i a s , en los páisiilos y en la v í a p ú 
bl ica , con íjue 
ao la inado ¡jefe ind i seu t ib ie - de l pa r t i do ! 

D . A n t o n i o M a u r a fué j do, s egún f r a se d e El Im 
r a d e c a n t a . ' 

los Sr€S. B e s a d a y S á n c h e z de T o c a h a -
b i a ron d e el la y l a d i e r o n p o r h e e h a , e l 
Sr , Ba to , en c a m b i o , d i jo qjie n o e r a ne^ 
•cesaría, r econoc ió q u e n o ex i s t i a . Y so
bre todo, l a r e a l i d a d p a t e n t e m u e s t r a 
que , salvo el S r . S á n o h e z d e Toca , q u e 
uo formó n u n c a g r u p o , a u n q u e v a l g a p o r 
u n a minor í a , los idóneos n o c u e n t a n h o y 
con más elenie.ntos q u e h a t r e s , c u a t r o , 
iv'eintiún m_eses. 

Tampoco h a p o d i d o d e t e r m i n a r el es
pontáneo ' l e v a n t a m i e n t o sob re el p a v é s , 
el t r i u n f o l o g r a d o e n l a s u s c r i p c i ó n d e l 
emprés t i to , f r aca so e v i d e n t e , r econoc ido 
p o r el mJmister io, y s o l a m e n t e perdonado 
en grac ia de l a n e u t r a l i d a d , s ince i ' amen-
,te p r o f e s a d a p o r el s e ñ o r p r e s i d e n t e del 
Consejo, y m á s a ú n en c a l i d a d d e opo-1 
sieión a l s eño r conde , de l i o m a n o n e s , d e | 
cuyo a n h e l o i n t e r v e n c i o n i s t a n a d i e d u d a , | 
pese a l n e u t r a l i s m o p u r a m e n t e soi^yría-1 

retal, q u e a b o - i 

— ¡ Y que no hay o t r a en la ve rbena! 
• — ¡ H a . sa l lo á &a 'madre! 

—^̂ j ¡ I lus iones! ! 
—-¿Te a c u e r d a s á e aquel la ve rbeaa 

S-an Pedro, hace v e i n t e ' a ñ o s ? . . . 
—¡Corno si fuese a h o r a ! . . . ¡Que si vaya 

u n a mu j e r ! ¡Que si no me lo c reo! ¡Que si 
usted se ©hufla! ¡Que si es Que á e l i r o ! 
í-Que.... nos casemo'S, e M c a ! . . . 

—^¡Hay que •ajarse lo "nove l i s t a" qu6 

e r a s , Ulogio! -
— ¡ Y tú ¡o " a p e r i t i v a " ! 
— i : E m b u s t e r o ! ! . . . 
Hay u a a pausa la rga . 
La mocita vuei-fe. B.! piaiio toca o t r a vez . . . 

Bl muahaci io re inc ide . . . L,a autor ización es 
concedida. E l señor Ulogio le liace u n a seña 
inteitóionada á su "ca ra m i t a d " , é i nd i cáa . 
áole la gent i l pa re ja , exclama s o n r i e a á o : 

— i P a mi que " e s e " se lia c a l d o ! . . . ¡Co. 

mo me eaí y o ' , . . 
CURRO VAHGrAS 

P O L Í T I C A I N G L E S A 

HOY CONTRI ALEMIMA . 
• H M M I C O m i E ü S y 

Si el S r . D a t o s u f r e l a v e r d a d escue-e o n s e r v a d o r á secas, y con l a s q u e v a r i a s 
veces fué robus tec ido e n s u a u t o r i d a d y ¡ t a , a m a r g a , si no le t i e n e miedo, 
c o n f i r m a d o en su pues to , á r a í z d e t r i u n - i abor rece , r e p í t a s e á sí m i s m o , y 
i o s p a r l a m e n t a r i o s , por e j emp lo , la t a r - 1 de ias confus iones en q u e dec í a a y e r su
d e de la ses ión p a t r i ó t i c a , y el m e d i o d í a | m i r l e su m o d e s t i a : " L o s u c e d i d o el 30 
cuundo se le rogó, po r lucro , q u e yo lv i e - j de J u n i o d e 1915 n o va le n a d a , no t i e n e 
st: i i e i i i p u f i a r l as r i e n d a s y poderes vo- i fuerza ó e s t a b i l i d a d n i n g u n a , como n o l a 
l u n t a n a m o n t e r e s i g n a d o s . Menos á l a i t u v o lo p a s a d o el 7 d e E n e r o d e 1 9 1 3 . 
p r n n e r a , á t o d a s las r e s t a n t e s apo teos i s ! E l u s u f r u c t o de l a Gaceta v a l e y p u e d e 
e o n t r i b u y e r o n los S re s . Gonzá lez B e s a d a i m á s 

• y i>.ugalia: ; y 'el S r . S á n c h e z d e T o c a ' 
torno p a r t e , en U p r i m e r a y en l a ú l t i 
m a . N o t é m o s l o de_ pago, p a r a p o n e r ios 1913 , y p r o r r o g a d a e n S a n I lde fonso p a 
p u n t o s sobre los tes y r e c o r d a r a l olvi
d a d i z o S r . D a t o , cómo 
S i lve la . n i él. 

ni t a n ovas , n i 
p o r confes ión p r o p i a , r e -

u n i e r o n n i r e ú n e b a j o s u f é r u l a á todos 
. ios c o n s e r v a d o r e s ; sólo el S r . M a u r a l o - i l o V d í s o 
g r ó p r e s i d i r y r e g e n t a r á e a n o v i s t a s , t e - ' 
t u a n i s t a s , r o m e r i s t a s , s i lve l i s tas , v i l l ave r -
d i s t a s , a z c a r f a g ü i s t a s , e tc . , etc;, e tc . , e t 
c é t e r a , s i n e x c l u i r s i n o . . . al conde d e ' E s 
t e b a n C o l l a n t e s . . . c u y a ausenc ia signifi
c a b ien poco, i n d i s c u t i b l e m e n t e . . . 

Y p u e s t o s á repoTí^r, r e p a r e m o s eij la-
afestención de l S r . Cier\ra , n o o b s t a n t e 
l a s i d a s y v e n i d a s á ú l t i m a h o r a de l ae-
tadl j j i -es ideaíe dt-1 C o n g i e s o . 

r a u n a s e m a n a . . . 
¿ C o n re lac ión á E s p a ñ a , p u e s t o s loa 

o jos de l e s p í r i t u en el i n t e r é s n a c i o n a l 1 
¡ C e r o , l ec to r , a b s o l u t a m e n t e n a d a 1 E n 

u r sos d e los t r e s p re s iden te s , n i 
con l u p a , n i c o n m i c r o s c o p i o se descu
b r e n u n a o r i e n t a c i ó n , u n a g a r a n t í a , u n 
r emed io p a r a l a s ' n e c e s i d a d e s de l a 
t r i a , u n a solución de los p r o b l e m a s p e r 
m a n e n t e s ó acc iden ta l e s d e E s p a ñ a , u n 
r ayo , d e l uz , u n . c a l o i d e e s p e í a n z a m i e n -
to , t i na s o n r i s a de o p t i m i s m o , u n i u n d a 
m e n t ó d e r e s i g n a c i ó n . . L a p a l a b r a tieu-
fraliddd sólo. Y l a n e u t r a l i d a d e^ u n a 
j - e iugru l l ad , ! , es u n a impos ic ión del p a í s 

_ M a s v i n i e n d o y a á, la esencia m i s m a -y i en masa , á la c u a l se h a s o m e t i d o a ú n 
BÍgnificado q u e q u i e r e d a r s e á la f unc ión 
d e g r a n e s p e c t á c u l o , ' i n q u i r i m o s . ¿ P o r 
q u é se ce lebró a y e r y n o an te» n i des-
p t i é s ? P o r l a concentración, no . A u n q u e 

DE MI CARTERA 

R o m a n o n e s . . . 

i,Y n o es c ie r to q u e d e l a n e u t r a l i d a d 
se h a beneficiado y a d e m a s i a d a m e n t o ; la 
s i t u a c i ó n p o l í t i c a v i g e n t e ? 

ESCEN ASJ^^RTTENSES 

FAROLILLOS DE COLORES 
NOCHES DE VERBENA... 

— ¡ M a d r e ! . . . " ¡ ¡ M a d r é é é . . . é ! ! . . . Pe ro i@s 
t u e nó lian " t e r m i n a o " us tás de hacerse la 
* t o i l e t e " ? . . . ¡ t ía 'Salen, á u n a canas espe . 
, rando! . iNi la Gran V í a ! . . . 

— ¡ Q u é b a r b a r i d a d ! ; . . ¡Eres ; Nemesia , 
SU'ás " s ú p i t a " que el de l " e n q u i l i n a t o " " p a " 
eobrar los r ec ibos ! . . . ¡Ya sabes que tu pa
d r e es un mixto cuando se r a s u r a y " t i é " 
éúB c o p a s ! . . . 

— ¡ A d i Q s . . . " v e r t i g i n o s a " ! — i h t e r r u m p e 
áesde el cor redor de la casa de vecinos el 
"señor Ulogio" , que avanza por fln hacia la 
gscalera, luciendo su sombrero ancho, sus 
pun t i agudas botas de caña, su» pan ta lones 
de talle y su cadena de oro . 

Las vecinas que comadrean y t o m a a el 
fresco, formando t e r tu l i a ea el zaguán, se 
iiacen á un l ado . , . 

La " señora P e p a " , que ciñe su go rdu ra 
desbordan te con un .magnífico pañuelo de 
érespón, pasa a r rogan t í s ima y j aca randosa , 
r epa r t i endo guiños y dona i res . 

— ¡ V a y a lo se lec to ! . . . 
•—-.¡Y luego dicen que no hay " g e n t e " en 

la, La t ina ! • 
;. — ¡ O l e las pa re j a s -de rumbo y las c h a . 
*8las' jxmcales! . . . 
. — ¡ ^ S e ñ o r Ulogio, debe usted " d i r " apo . 

p ié tico de "«atlsf a c i ó n " ! . . . 
Bl señor Uto'gio responde á este aguacero 

i e piropos con una sola pa l ab ra : 
; — ¡ ¡ I>éé . . . e sagerás ! ! . . . 

Y los t res persona jes hacen mut is muy 
aesipacito por la calle de la Ventosilla, con 
dirección á la de Toledo. 

—Oiga usted, padre , ¿«osemos el " e l e . 
t r i c o " ? . . . 

— ¡ N o seas "mend iga" , J a c o b a ! . . . ¡Esta 
moche se s iente tu progeni tor u n a sucursal 
de l Hispano .Amer icano! ''' 

— ¿ Q u é me d i ces?—in te r rumpe la señora 
' P e p a . • 

—i€allaisfus, y . . . al a v i o ! . . . ¡ "Pa" abr i r 
boca, un coche; después . . . lo que v e n g a ! . . . 

• — ¡ Y o le quiero con gomas!—;liit,érrum'pe 
l a chávala . ¿ í 

— ¡ Y con " sup lemen to" ,^ ' í a "" que to m a . 
i^re a-comode el f í s ico! . . . 

— ¡ Q u é b a r b a r i d a d . . . " p u s " a i qt!S fuera 
«ina un f enómeno! . . . 

•—¡'Cochero!.... ¡ jCocheródó!! 
— ¿ D ó n d e ? 
— A la ve rbena . . . 

•—¡Oiga usted, aur iga , no acelere, 
n u e las señoras vean el " i>aisaje"! . . 
capr ichosas! 

Se escucha el golpe del " a l q u i l a " y un 
¡ a r r e ! aguarden toso . El caballejo se es t i . 
ra cor/io una angui la , pero el coche no 
a r r a n c a . . . 

t tú, saldrá p a r a BurgoSj con el f in de asistir 
á la solemnidad en honor de Alonso Mar 
tínez. 

-HTendré un día muy agitado—<dijo>—; me 
esperan el acto pr incipal , un banquete y 
ima. velada, y quisiera salir de madrugada 
•para Madrid . 
•' -El S r . ü g a r t e dijo llevar solamente expe
dientes de pner tos y de carreteras . 

E l ministro de la Gobernación recibió la 
felicitación de ios periodistas, que le consi
deraban el verdadero padre del axsto realiza-
(ío por la ta rde en el Circulo conservador. 

" — E r a u n a cosa muy necesaria)—'dijo e' 
Br. Sánchez Guerra'—y lo hemos he-eho con 
algún r e t r a so : antes se debiera haber verifi
cado, y seguramente no hubieran pasado al
gunas cosas de las que han ocurrido. 

E í presidente del Consejo fué también ob
jeto de las generales enhorabuenas. Mostró
se agradecido á todos los que asistieron al 
a«to, y especialmente á los Sres. Sánchez ese 
Toca y González Besada, po r las frases de 
cariño y de deferencia que le habían dedi-,-
cádo. 

—'Ha sido un acto realmente hermoso— 
dijo el -presitíeiite—. Y yo .no puedo menos 
i c sentirtae altarflente fa.%'orecido é irimere-
' idamente honrado con lo ocurrido. 

IJOS demás ministros no Irlcieron otras raai.-? 
úfest-aciones qiie la de expresar su satis-
•'acción por el mencionado acto político de 
la tarde. "' 

A l a sa l ida . 

El 'Consejo t e r m i n ó . á las doce de la no-
íAe, facilitando el Sr . Dato la siguiente re-
.fereticia: 

" E l , ministro de la Guerra dio cuenta de 
•rae el capitán general Pr imo de Rivera re
dro la dimisión que había presentado dei 
cargo de presidente del Consejo Supremo de 
Guerra y ivlarina. 

tíl conde del Serrallo dio las gracias ai 
general por haber accedido á la súplica dei 
Gobierno. 

El Gobierno—añadió el Sr . Dato—está al
tamente satisfecho de los servicios que viene 

el marqués de Estella des
de el alto puesto que desempeña. 

El ministro de Estado dio cuenta de los 
telegramas recibidos del extranjero y del cur
so que siguen la-s negociaciones que viene 
realizando la Comisión hispano-portuguesa. 

En el iCdnsejo hemos cambiado impresio
nes sobre el acto que esta tarde (por ayer) 
ha tenido lugar en ei Círculo Liberal-con
servador. 

El ministro de Gracia y Just icia marcha 
mañana (por hoy) á. Burgos,, pa ra asistir, en 
nombre .de l Gobierno, a l homenaje que va á 
t r ibutarse al Sr . .Alonso Martínez. 

Yo-—si,gTiió diciendo el jefe del Gobierno— 
i hubiera asistido si no me lo impidiese el; te-
^ ner que asistir <il Conje70 que a las once 

^^,¿ de h tnañana te rclebraia bajo la pre«>idet-
que Hi í ideuburg obtiene una -s le tona A lus i ̂ ''* *'*' *̂ - '''• 
oiü- de e-os pclitirob, el mono ru-o es Las [ ^'^ a ..robaron iu3 íiguientes espedientes : 
íante bueno p a r a ^^acarle & Juglaierra las* ' " 'L ' ' ^ ^ ' « i uid^ado de k t uu,-rtu,3 ui 
eastamas del fuego alemán; pero si no -v, I ^''^^ ^ f̂̂ *?»» de la Ba rque r i , Berm^o, La ie-
qu^ma bastante ¡as man,is en la opera<ió,i, 1 «̂ o- Medaüu, Teiieriíe_, Moana j P u e n e Eeal 
ya e n t r a en loe" cálculos ingleses dirigir nne-
vapiente los cañones alemanes contra Rusia, 
bajo la tutela de Inglaterra . 

DE a rntrnn EÜROPEI COMÜMICIDOI OFiaaiES 

lomliarciio i e on giosi nmtim •••.-. 
U RETIRIDI EÜSI IFECTI I TCiO EL FÍENTE 

De un interesante artículo del publicista 
si n o la I alsipán doctor J . Reinke copiamos los si-

s a l d r á guientes p á r r a f o s : 

" E l embajador de Ing la te r ra en Roma, 
Rennel Rodd, ha cometido últimamente una 
grave i¡-discréeión. H a dicho que Ing la te r ra 
tiene, en el continente otro enemigo, además 
de Alemania, que es Elisia, ¡su actual y fiel 
al iada! 

E l embajador^se expresó en el ̂ sentido j e ^ ^^^^^^^,^ ^^ 
,que .A.lenmnia debe ser aebi l i taaa en e s t a ; ' , , ,, • _ 

A y e r v iv ióse el epí logo d e l a d o n a c i ó n j guerra, en' el grado que convenga á los inte 
de ia Gaceta, r e c i b i d a én O c t u b r e d e 

Los rusos siguen sufriendo reveses. Su 
retirad-a afecta á todo el frente de hata-
lla. Sus más importantes fuerzas se ha-
ll-an al Sur de Lemberg. 

En cvMro días, del 2 1 al 2 5 , han de
jado 7 1 oficiales y 14.000 solidados en po
der del Ejército del general BoJmier-
niolli. 

„_o— 
En Galüzia los austro-alemanes se lian 

apoelerado del puente de SoJieckz, sejire 
el Dniéster. 

Al Sudeste de Marol, las tropas que 
manda ei Archiduque José 
asaltaron iin pueblo. 

En la frontera austro-italiana se han 
registrado algunos combates de Artille
ría en el Isonzo, siendo rechazados los 
Ualianos en el canal de Monfalcone. 

En la región de Arras, al- Norte del 
castillo de Garleul y en los Vosgos ha ha
bido luchas de Artillería é Infantería. 

El comunicado oficial francés -señaíiS 

un ligero progreso de los aliad-os al Sur, 

de Calaret Bouge. 

El comunicado oficial italiano hmW# 
de un ataque austríaco contra 'las posi
ciones del monte Cevarcm, 

Añade el comunicado que han., meé' 
oomhardeados los refugios austriaco$ d« 
Straninger, 

Ni el comunicado oficial ruso, ni el del 
Galicoso señalan hecho alguno digno d^ 

Femando especial mención. 
=.»o— 

Dos vapores noruegos, el Oamí>iusken-
n e t h y el J e s o y uno de nacioncáidad in
glesa, el R í o , han sido Mmdidos'pór'leg' 
subm-arinos alemanes. . 

reses de Ing la te r ra ; conseguido esto, puede 
hacerse la paz , y entonces no t a rda rá mucho 
e;i llegar la ocasión de que Alemania tenga 
que sesr llevada. de a lgún modo por Inglate
r r a á luchar al lado de ésta contra Rusia. 
Es de su.poñer que estas noticias pariodísti-
eas serán do .itidas por el Gobierno in
glés, pero tai mentís tendrá escaí^o valor, 
po rque la verdad intrínseca de las manifesta
ciones de Rodd es demasiado grande, pues, 

P a - l c o m o (éi, piensan la mayor pa r t e ño los polí
ticos ungieses. 

1 Gran número de sacerdotes ntüitaree 
: han llegado á Bruselas. 
j En los hospitales de Bélgica- asisten éi 
' los heridos sacerdotes alemanes. 

Sabemos bastante hien que éstos cuentan 
v a en la actna! guer ra con una impor tan te 
debilmación d '̂ Ri 's ia por nuestro Ejérci to , 
> que be frotan las mano»; de gusto ead. 

••pa" 
¡Son 

— ¿ Q u é Ocur re?—inte r roga el se5or TTIo. 
gio, apoyando la contera del "pa l a s san" en 
ía pa r t e poster ior del coche. 

— Q u e " v a m o s " m ú c a r g a o s . . . ¡Aquí la 
señora que " t i é " ocho a r r o b a s m ü c o r r í a s ! . . . 

— ¡ O i g a u s t e d — i n t e r r u m p e I racunda la 
señora P e p a — , eso " p a " el g a t o ! . . . 

•—¡Bueno, b u e n o ! . . . 

Al fin, el pobre j ame lgo da una a r r a n . 
cada heroica y el coche hace rumbo á la 
ver l jena. . . 

A lo largo del P r a d o se a l inean mul t i tud 
de puestos y bar racones , en t re el h u m o de 
aceite de las c h u r r e r í a s a l a i re l ibre . 

Los columpios y los " t íos .v ivos" funcio. 
lian con es t répi to . Los vendedores g r i t an 
sus mercanc ías : avel lanas, a lmendras , bo í i . 
Jos, t o r raos , etc., etc. 

E l coche va bordeando el andén ,ael p a . 
seo, y los que lo ocupan comprando "cosas" . 

— ¡ D o s " r ea l í b i r i s " de t o r r a o s ! — d i c e e! 
señor Ulogio. 

— ¡Venga u n a peseta de a v e l l a n a s ! . . . 

— ¡ T r á e t e u n a doeenita de c h u r r o s ! . . . 
— ¡ P a r a , cochero, que vamos á beber 

•una® copas ! . . . 

El ma t r imon io y la mocita se acercan á 
un velador y t o man as iento . 

— ¿ Q u é va á s e r ? — i n t e r r o g a una cama , 
r e r a chulapona , con u n a blusa g r a n a t e , una 
falda amar i l la y un peinado de raya in,uy 
flainenco. 

El señor Ulogio se engalla, tose l igera , 
men te , da un golpeci to á la ceniza del p u r o 
con el dedo meñique y responde : 

— ¡ U n se rv idor . . . Cazalla! ¡A ¡as seño . 
ras , i i m o n á ! . . . 

— E n s e g u i d i t a . . . 

Un p iano de m a n u b r i o d a al a i re las n o . 
t as de un- " ch o t i s " zarzuelero . 

E l señor Ulogio pide m á s c o p a s . . . 

ü a mocito é e p l aa í c , coa i s amer icsHa 
muy enta l lada y un pañue l i to de seda c a r . 
mesí al cuello se acerca al ve lador : 

— J o v e n , ¿hal la usted, si no es ma l 
g u n t a o " ? 

— ¡ S i me dan permiso, coa "mu<ehismo" 
g u s t o ! . . . 

Bl señor Ulogio dir ige una mi rada i n t e . 
r r ogado ra á su corpu len ta "cos t i l la" . 

— ¿ D a n " u s t é s " su p e r m i s o ? — i n t e r r o g a 
el mozo. 

— ¡ A d e l a n t e ! — c o n t e s t a al fin ¡a señora 
Pepa . 

E l señor Ulogio, sin embargo , eree p r u . 
den te hacer u n a ^observación muy a t i n a d a : 

-—¡Oye, tú , Jacoba , que no te d i fumi . 
n e s . . . que se t e co lumbre " d e n d e " donde 
e s t amos ! ¿ E h ? . . . 

La p a r e j a comienza á ba i i s r . 

E s t a política es muy inglesa; ahora utiliza 
á los rusos como figuras de ajedrez en pro
vecho suyo, pero al mis-ino tieaipo no permite 
que Rus ia , se haga demasiado fuerte, y ya 
piensa ut i l izar en el porvenir Ja enemistad 
que h~.y se engendra entre Rusia y Alemania 
p a r a lanzar o t ra vez á ésta contra aquélla y 
debilittarla nuevaniente. 

Las manifestaciones del embajador inglés, 
publicadas por los periódicos, deberían quizá 
interesar raás á los rusos que á nosotros que 
conocemos -ya sobradamente los procedimien
tos de la políti(=a inglesa, pero la Prensa 
alemama haría bien en l lamar sobre ellas la 
ateneiíón de todos p a r a que no pa."en inadver
tidas iá la gente de! Newa. 

Si I ng l a t e r r a (descubre ya durante esta 
gue r ra al.go de sus verdadera.s intenciones 
respecto de Rusia, le caerá un poco la más
cara eon que cubre Io.s ulteriores finéis de .sa 
•polítiea. E n guerra f ranca contra nosotro?, 
TnglateiTa es la aliada de Rusia, pero en se
creto empieza ya una guer ra contra Ru.sia. 
A esto es debido, según mi parecer, la aguda 
crítica de la P rensa unionista inglesa contra 
el ataque á los Dardane los : los unionistas no 
quieren hacer sacrificio, alguno p a r a que Ru
sia domine en el Es t recho . " 

EL OBISPO flüXILíSR DE TOLEDO 
SETÍVIOIO TELEGRÁFICO 

BURB.IAÍ,'A 30. 
dado la pr imera 

•pre. 

El Obispo de Dorila ha 
Comunión á los niños de las escuela 

.Permanecerá aquí hasta el sábado, que sal
d r á p a r a hacer la en t r ada solemne en Tole
do el lunes próximo. 

E n el expreso de las once ha marchado á 
Tortosa el Pre lado de la diócesis y después' 
el de Segorbe, siendo aclamados por la mul
t i tud, que les despidió eon grandes muestras 
de cariño. 

P o r la tarde ha marchado el Cardenal 
Pr imado, acompañado del Arzobispo de Va
lencia, continuando el primero, el viaje p a r a 
Madrid. 

Fueron despedidos por las autoridades, y 
les t r ibutó honores una compañía con ban
dera y música, del regimiento de Tetuán. 

Se p repa ran nuevas fiestas en honor del 
Prelado auxil iar de Toledo. 

'—íiobre, petición formulada por la Fede 
ración Nacional de los contratistas de obras 
públicas' sobré el aborio del 5 por 100 ea las 
Certificaciones diferidas. 

—'Subastas p a r a la conservación de carre
teras en las provincias de Barcelona, Ijérida, 
Segovia, Sevilla, Málaga, Falencia, Badajoz, 
Cuenca y Valladolid. . 

.•—^Construcción de las obras del muelle de 
Rivera en el puerto de Meülla. 

•—Segundo grupo de las subastas que han 
de verificarse durante el año actual de cons
trucción de carreteras. 
• Gracia y Justicia.—Expediente de" indulto 
del reo Antonio Upe, condenado á muerte 
p o r la Audiencia de Zaragoza. 

El Consejo acordó aconsejar á S. M. el 
Rey la concesión d e l indul to ." 

^ —4^— _ _ . 

EL CONFLICTO GADITANO 

SBRVICIO^_TELEGBAFICO 

C A E I Z 30. 

En la conferencia que ha tenido el alcalde 
de San Fernando con el director de la fábri
ca de alumbrado público, éste le dijo que tiene 
orden de esperar hasta mañana el ultimátum 
por los inconvenientes que presenta la adqui
sición de carbón, insistiendo en el cobro de
morado de Dicioicbre último. 

E n el caso de no darle la solución pedida, 
requerirá po r acta notarial el pago de k 
deuda, notificándole que procederá á la clau
sura de la fábrica en el plazo de t re inta días 
que fija la ley y el contrato. 

Bl alcalde ha celebrado después una confe
rencia reservada con el gobernador. 

El^ vecindario está alarmado frente á ese 
gravísimo conflicto. 

Se cree que volverá á reunirse hoy el Ayun
tamiento p a r a buscar o t ra fórmula. 

UN RASGO DE Lñ MFÜMTA ¡SñBEL 
Al salir ayer noche S. A. la I n f a n t a Doña 

Isabel de su palacio de la calle de Quintana, 
un hombre modestamente vestido se arrodil ló 
ante eila, implorando su protección p a r a que 
se le facili tara t rabajo . 

Su Alteza dio orden de que se tomara el 
nombre del desgraciado y de que se lo co
municasen á la majsor brevedad, con objeto 
de procurarle una ocupación. 

Llámase el infeliz Vicente Pérez del Cas-
tülo, y habi ta en la calle -de Algeeiras, nú
mero 3, p r imer pat io , núm. 3. 

CONSEJO JOINISTROS 
s A l a e a t r a d a . 
Después de las diez comenzaron á l legar ano

che á la Presidencia los ministros p a r a r e 
unirse en Consejo. 

El Sr. Burgos llevaba, po r si había tiem
po p a r a t r a t a r de ello, el asendereado expe-

1 diente de la Hidrául ica Santi l lana. 
* .Anunció que hoy, á las nueve menos euar-

cap i tán 

Sola, 

señor 

e3RVICI0^jm.EGBÁFIC0 

Concurso hípico. - , -

BARCELONA 30. 
Hoy se h a cor r ido la p rueba nac ional del 

concurso hípico, o to rgándose los premios 
en la s iguiente fo rma: 

1." " F a y a " , m o n t a d o por 
Fehre r , s in n i a g u n a fal ta. 

2." " F r e c u e n t a d o " , m o n t a d o por 
no, sin n inguna fal ta . 

3." " F r a g a s o r o " , m o n t a d o .por el 
Darch, sin fal tas . 

4.» " P a j a r e n " , m o n t a d o por el t en ien te 
Betancour t , sin fal tas . 

5.° " P a v o n a d o " , mon tado por el t e n i e a . 
t e Sauz, sin fa l tas . 

Se inscr ibieron nueve caballos en la p r u e . 
ha de sal tos por grupos, y se adjudicó eí 
p remio al equipo formado por los cabal los 
" P a v o n a d o " , "La ina" , ;y "Co to r r a" , m o n t a . 
dos por el t en ien te Darch y los Sres . More . 
no y Goyoaga. 

La p rueba de sal tos, por pa r e j a s de a m a . 
zonas y cabal leros, no pudo efec tuarse po r 
a o haberse suscr ipto n ingún j ine te . 

Keumión í ad i ca l . 

Se han reun ido ias J u v e n t u d e s radicales , 
bajo la pres idencia del Sr. Lerroux, quien 
les a len tó á con t inua r en su c a m p a ñ a é 
iniciat ivas, y les felicitó ppr la celebracióE 
dei mi t in del domingo. 

E l acto, t e rminó á p r imera h o r a de la 
madru-ga^da, después de adopta rse a«uerdos 
Bobre los que se g u a r d a g ran , r e se rva . ' 

La sa lud . 

Sigue s iendo inmejo rab le , l a sa lud Dfl. 
hlica. Las a g u a s h a n sido ana l izadas , y a o 
ofrecen n inguna ano rma l idad . 

m lUMÜEJíllCi 

W aíamanes atacan 

an ios Wosg&s. 

SKRVICfO^ TBLESKAfllCg 

P A B I S 30. 

, Par to oficial do las quince: 

En la Tegiót al Se r t e ú<^ A n a s la noche 
ha sido señalada p •[ ur \ lolpntu cañoneo y 
aig^'iria» accione» fl» I jtanipria 

Al Itforte d 1 ca>-ldlo «le ''^rif'-inl heKos 
Drogresado ligeismence ai S i r de Cabaret 
Rouge, dorsap ha Mdo re hszado un ataque 
ali-máij. 

E n los Vosgos los alemanes han intentado 
sobro las des de -la madrugada un nuevo 
ataque contra nuestras posiciones, a l Es te do 
Metzeral, que ha sido fácilmente rechazado. 

Excitación á los Estados Uraídcs. 

P A B I S 30. 

El senador francés Destoamelles de Cons-
t-ant ha dirigido á M. Bryan, e s secretario de 
Estado, de Wás-liington, una carta abierta, 
recordándole los esfuerzos que lucieron juntos 
para evitar la guerra , y que resultaron vanos 
por la odiosa agresión austro-alemana contra 
Sei-ida y Bélgica. 

•Monsi,_,jr Bestoiirnelles reconoce que nadie 
pide á los Estados Unidos que declaren ¡a 
guerra á Alemania, pero el imundo entero pide 
á esa nación que no permanezca como es
pectador indifcrentG ante la violación del 
derecha. 

El silencio del Gobierno amerieario, ante la 
invasión de Bélgica, fué una sorpresa doloro-
sa para todos los amigos de los E-stados Uní- , 
dos, ••'> ahora—^^añade rjesíournelles—usted ! 
preconiza una paz, que dejaría al militarismo \ 
alemán retirarse indemne p a r a prepararse me- i 
j o r y con más suerte p a r a o t ra vez. Querido ' 
(Sr. Bryan, usted va en contra de su objeto; 
os exponéis á prolongar la guerra, llevando 
al militarismo alemán el •socorro de vuestra 
elocuencia, que har.á correr más sangre aún. 
La paz que esperáis del cansancio de los be
ligerantes, uo será jamás la nuestra. Vale más 
la -muerte que esa paz. Es preciso acaijar corno 
siempre. Lo hemos dicho, no eon la .guerra, 
sino con las cansas de ella; es decir, eon las 
cargas inso,portables y eon las incertidiirabrss 
de una paz armada. Es preciso acabar con 
las eonqnistas por ¡a violencia' y os preciso 
te rminar con el militarismo pru,.siano". 

Los sacerdotes ess Bélgica, 
i "* 

' E L mvB-B 30. 
E n los hospitales de Bélgiea ejercen su 

ministerio sacerdotes alemanes. 
H a n llega.ao á Bruselas mocho,.?;' sacerdotes 

militares. 

^rm 

i El íMIt i I M 

hria Juega: 

&n &í &,rammo» 

SERVICIO ffiLfiGBAFICO 

Otiñal.—En la 
todo en la pa r t e 

KoMá W. 
región del Trent ino, sobw 
oriental de ese frente, la 

lucha de Art-iliería continúa muy viva--pos 
ambos lados. 

.El ensmigo intentó jsfír atsíjues -reiteráJíÉi 
qui tarnos nues t ra posición del motile C i t a 
ron, en Valsugana, pero fué rechazado- • 

E a Carn-ia hemos' bombardeado coa^ 
éxito los refugios aostriacos de S t ran iager , 
ar rojando las t ropas que se hallaban en ík 
y hemos dispersado varios gruipos de t raba ja -
Idore-s que estaban, construyendo eimi^i tos 

par.a emplazar cañones. 
Cerca del desliladero de Giramondo el eae-

lüigo intentó por su pa r t e repet idas -^eces 
a tacar la cuiiTbre de Zellenkofel, sin logra r 
su propósito. -

Hemos rechazado los ataques aislados de 
algunas 6£>lnmnas austríacas contra las posi
ciones que recientemente les quitaniíss, 

Se señalan siempre alaraias nocturnas e a 
los campamento.'; enemigo.?. - • • " 

El "Llbr© ¥erd@" i taliano. 
P A M S 36. 

De Boma dicen á esta P rensa que el E » . 
tado Mayor italiano p repara la campaña 
p a r a el invierno. 

En breve publicará el Gobierno italiane 
el Lihí'o Verde, 

iiiuimm iijifi 

SCTIVIDfiD DE LÜS TROPAS TÜRCIS 

SKRVICIO TEIiEGñAMCO 

P-ETEOGBADO 30. 
Comunicado oficial del Cáueaso: 

E a dirección de Olty, los turcos intenta
ron atacar nuestras, posiciones de J h a r k s y 
se acercaron á unos cincuenta pasos de nues
t ras tr incheras, pero pronto fueron recha
zados con grandes pérdidas. 

E l fuego cer-tero de iiuestra Arti l lería 
desalojó á los turcos de ,sus tr incheras del 
monte Eidag, obligándoles á replegaree to
davía más al Oeste. 

E l día 27 ios turcos, fuertes de nn regi
miento de Infanter ía eon Artillería, atacaron 
po r dos veces, sin éxito, el monte E idag y 
se replegaron después de ha' 
des pérdidas. 

sufr gran-

BARCOS A P I Q U E 
SBBVICIO ÍTELEGBAFICO 

LONDRES 30. 

Los submarinos alemanes haa hundido los 
vapores noruegos Cambmkenneth y Jesú. 

Las tripulaciones se han salvaáo. .„ 
E l vapor inglés Mío ha desaparecido desde 

el 26 del pasado, suponiéndose fué echado 
á pique y su tr ipulacióa ahogada. 

PETSOfiBADO 3S. 
Comunicado oficial: 
En la región de Chavli recha-zarnos débiles 

ataques de los alemanes. 
En los .frentes del Niemen, de Ka.reff y de 

la izquierda del Vístula, ealm.a completa. 
El empuje de importantes fuerzas ene

migáis en el frente entre los nacimientos del' 
río Veprzhoug couiin"úa, y en las • p o r c i o 
nes de nuestras reíagnardias de la r e ^ ó n . d e 
Tomachoff, nuestras t ropas rechazaron • lo« 
días 27 y 28 varios ataques encarnizados ale
manes. • 

E! Ejército enemigo del Dniéster, reforza
do con nuevas t ropas alemanas • recieittemea» 
te lleg^adas á esta región, intentó, por aisM-
ques de los más encarnizados sobre ,e l f reníe 
de Bonkatohevtzy y Jvíartynofi, provocar una 
confusión en nuestra re t i rada hacia Gailaia-
lipa, pero fracasaron, sufriendo g r a n d e péiu 
didas. 

Vuelven al Bisiester las trepa» 
rissas de Servia^ 

PBTKOGBM)© 3§, 

Aseglarase que dos divisiones alemanas qu« 
iuchaban en el frente ruso han sido enTÍa-
das al campo de operaciones servio, con ob
jeto .ce sust i tuir á las fuerzas austr íacas 
que fueron ret i radas de él p a r a i r á luchar 
contra los i tal ianos; pero á consecuencia de 
la derrota del Ejérci to de L i n s i n ^ ^ mixin 
de Ju ravno , estas di-visione-s haa tenido que 
ser enviadas á toda p r i sa nuevamente aL 
Dniéster y han tomado par te en lo-s,'comÍ>a-., 
tes del 24 al 27 áe este mes en la región «te; 
KovEo. • ' 

SSn}fíOTO HASIOTBMSEAFíClí' 

Después del desastre ruso» 
, P O L A 30 (9 n.) 

Comunicado ofleiaí: 
Desde S'u derrota,, los rasos se han retirad®, 

al •Sur de Lemberg con sus fuerzas más im* 
portantes . 

E'H ia dirección Este , en las a l turas áé.\ 
Dewidoka, al Es te de Mikolajow y cerca de; 
Jariczowstary, ha habido com'bates. 

E a este .frente, y en combates de varias días,, 
nuestras t ropas han tomado los puestos. avatt«i 
zados de Geisis y se han apoderado de algu^ 
ñas de ias posiciones principales enemigas;' 
especiaiiüfinte ea ia región, cerca y al 



n/Me?r<ci» I Ms? uuiiu tftf i{fii)„ 

d« Boirka, fué rechazado el enemigo de UB I 
frente muy fortificado. • i 

Es ta mañana estabaa los rusos sobre todo | 
«i frente en p i a i a re í i rada. 

También al Norte d« Üolkiew, al Nor te de 
• Eawakiiskjew, s© re t i ra el enemigo, persegui

do por la§ t ropas austro-alemanas. 
E n el alto Dpiester oontiuúan los coml^a-

ies. 
-üas t ropas alemana^ a,saltaron, d«spaés de 

tenaz coai'bate, la posición cérea de Bukae-

E n la frontera de Besarabia hay tranquil i
dad, po r lo .geBeral. 

E n los días 21 al 25, el Ejérci to de Boh-
mermolli ha,' hecho prisioneros á 71 oficiales 
y M.OOO hombres y capturó 36 ametrallado
ras. 

' E n el Canal de Monfaleone rechazamos 
/ayer , al Sur de Sagrado, un ataaue del ene-
' ímigo. 
I E n el Isonao h a haMdo solamente combates 
jde Arti l lería. 
, E n el teatro de la gue r ra de Galitzia eon-
i t inúa la persecución por las t ropas austro-
iaJeiB^na.s, '"obre todo el frente, y nos hemos 
• apoderado M importante puente de Soliekí;, 
ísobre el Dniéster. 

Las t ropas del Ejérci to del Archiduque José 
Fe rnando asaltaron un pueblo, algunos kiló
metros al Sudoeste de Marol. 

Comunican como suplemento ai eomunieado 
austríaco, que un aviador de la Marina arrojó 
bomhas cerca de Villa Vicentina, sobre im 
globo cautivo enemigo, obligándole á a t e r n -
aar. 

E L D E B A T E MADRID. Año V. Núm. f.33f. 

- e s -

liTi HOMBJVAJE A AIX)'XSO MABTINEZ 

Hoy se celebrará en Burgos el homenaje 
proyectado á la Hieinoria del ilusli'e juriscon
sulto y político D. Manuel Alonso Martínez, 
descubriéndose la lápida que la Piputaeión 
provincial le dedica. 

P a r a a á s t i r al acto marchan á Burgos el 
ex presidente del Consejo conde de Romano-
nes y su esposa, hija del aquel hoipbre pú
blico; el marqués de Alonso Martínez, el se
nador 1). Antonio Martínez del Campo y otros 
representantes en 'Cortes. 

DE LA GUERRA | 

Desde se t ras ladará á Burgos 

íttí»nn^^lí>^'jv\ft*Aaif^ii*g^*v^t/*l'9^*AiJ>0*^sf'**í^'!t^ wn"jwi*iffl^^^i^Wistg^^P^^'^^*»' 

W^SJMOSJMIDOSJEFIffl 

Hft CMDO EN BfiSTBOüRNE, MATÁNDOSE 

Um rescript® Imperial ms®. 
PBTROGEADO 30. 

IJn rescripto imperial publicado en nom
bre de Gouremykine, se congratula de la 
miánime voluntad del pueblo ruso en consa
g r a r todas sus fuerzas á la obra de apro-
visonamientos. 

Recuerda la formación de la Comisión es
pecial constituida al efecto con l a part ici
pación de miembros de las Cámaras legisla
t ivas y de representantes de la industr ia y 

' reconoce necesaria la p ron ta ape r tu r a de la 
Duma y del Consejo del "Imperio, que tendrá 
h igar en el mes de Agasto á más ta rdar . 

El tesÓM de un corafes-eijciatite. 
BEBIIX\ 30. 

J lnte la. prohiMción del Gobierno á mon-
^lenr Tnglister, que impide á éste _dar en 
Berna conferencias germanófobas, dicho se-
losf se trasladó al cantón de líeuohatel, y en-
msdio del campo, á un metro d^ la frontera 
ée Berna, ha dado la conferencia, á que han 
l^istido miles de berneses. 

Propónese ahora i r dando conferencias á 
lo largo de la frontera en los sitios más ade-
«nados p a r a que puedan i r oyéndole las gen
tes de Berna. 

SERVICIO EAraOTSLEGRAJITO 

El AychMuqp® Federic® e s 
LembeTg» 

P O L A 30 (1,30 t.) 

Ctmaíiiean del Cuartel general de la P r e n 
sa, que él día 23 el mariscal de campo Archi
duque í 'ederico salió del Gran Cuartel en 
«¿nipañíá del jefe de Estado Mayor hacia 
Lemberg, en donde entró el día 24 por la 
SSQ anana. 

fLps ciudadanos de Lemberg recibieron al 
aiarisoal de campo con gran júbilo. 

Todas las casas estaban adornadas con 
banderas , y las ventanas llenas de gente, que 
agi taban banderas y pañuelos y t i raban flo
ree. 
; E n ' l a s afueras de la ciudad se había re-
janido un gran gentío, que acogió al mariscal 
.«oii gran entusiasmo. 
I Después el mariscal de campo condecoró 
!«1 general BohmeiTiioili con la cruz militar 
iáe p r imera clase, con condecoración de 
I g u e i T a . 

I E n ol Ayuntamiento tuvo lugar la pr imera 
fTecepción oficial, en la cual el conde Winieski , 
I al frente del Ayuntamiento, saludó ai mariscal 
I de campo y le expuso lo feliz que se sentía 
fe! pueblo por la re t i rada de los rosos, y le 
faaanifestó su adhesión al Emperador . 
! Seg"aidame2iíe marcharon el Archiduque y 
'»H séquito & ¡a Alcaldía, donde el magistrado 
"ie la ciudad j los demás representantes se 
f habían reunido en la gran sala, donde él p r e -
isidente saludó al mariscal de campó. 
i Después de comer ea el hotel marchó el 
jArchiduque y su séquito al frente donde es-
I tafean las t ropas del segundo Ejército, vol-
Iviendo po r la noche. 

•: P o r la mañana temprano fué testigo de 
¡tenaces combates en los que tomaban pa r t e 
iJinestras valientes t ropas , observándolos des-
i de varios puntos. 
i También expresó su satisfacción á varios 
¡altos ofi-eiales por el gran servicio ele nuestras 
¡valientes t ropas del campo de batal la . 
, RegTesó el Archiduque al Cuartel general, 
láonde llegó esta mañana . 

i,El csiiclller aleitaáa aiste el Enj-
perador Fraiieisco José. 

í POLA 30 (1,30 t.) 

' • S i oaneiíler Betlimann Holveg y el secreta-
.jylo de Estado han llegado del Cuartel gene-
iral rdemán p a r a visitar al ministro de Nego-
íeií^s Ext ran jeros Bar ian . '• 
I E l canciller fné recibido en audiencia por 
l^l Emperador Eranciaeo José. 

I E»t«í de l e m p r é s t i t o a i i s t r iaeo . 
I • POLA 30 (1,30 t.) 
, L a Caja de Ahorros ha comunicado que 
ilfts suscripciones p a r a el emprést i to de gue-
;rra austríaco pasan de 3.400 millones de ' eo-
ironas y que la suscripción continúa. 
; E l cierre ha sido prorrogado hasta el 5 de 
.Julio p a r a complacer los deseos qne, con mo^ 
stivo de la gnerra con I ta l ia y las grandes 
¡*ietorias en la Galitzia, han "sido pedidos de 
ÍTarios lados, 

[ El geiiera! Bolsisieriaolli, 
condesoradoí 

POLA 30 (9 n.) 

m Emperador ha enviado al jefe del scp-
itinio Ejército,- general BahmermoUi, el si-
¡fniente te legrama: 
I ' ' 'Con g ran alegi-ía he recibido su noticia 
| á e la toma de Lemberg, que su valiente se-
^ganio Ejérci to se ha mereeido; yo doy !ns 
i gracias de, todo corazón á mi valiente E-ér-
í d t o , y á usted, mi querido BohmermoUi', le 
!9te"go la cruz mil i tar de pr imera clase, con 
'«ondeeoración de guerra , y felicito á rai se-
igimdo E jé rc i to . " 

Vn as&wersafioe 
¡ • ^ POLA 30 (9 a.) 

i Los pe,riódieos dedican al aniversario de 
I la muerte del Archiduque Francisco F e r , 
',nan(3o algunos recuerdos, en los cuales sobre-
"sale que el curso seguido por la guerra , has-
ita ahora, es ya una expiación por la muerte 
¡del heredero de la Corona y demuestra la 
«üceleiite resjsteneia de ia Sionarauía . 

D. Antonio Ma,ura, pa ra tomar par te en el 
homenaje, prannneiando un discurso. 

ISn representación del Gobierno, según se 
ha dicho, asistirá el ministro de Gracia y Jus 
ticia. 

I J O S C O J Í J D N C I O X I S T A S 

Hoy, á las cinco de la tarde, visitará ai 
presidente del Consejo la minoría eonjun-
eionista, con objeto de darle cuenta de los 
acuerdos tomados en la reunión que el pasado 
lunes celebraron en el Congreso, 

— o — 

E n easa del Sr. Soriano reunióse anoche 
el Comité de la Conjunción republicano-socia
lista, acordando ratificar los acuerdos toma
dos po r la minoría par lamentar ia , invitando 
á todos los correligionarios de provincias á 
que celebren mítines y actos de ¡propaganda. 

pon LOS liüSTEilOS 
DE GBACLl Y JUSTICIA 

Nuevos reg i s t radores d© l a Propieclad. 
La Gaceta publicó ayer varias Reales órde

nes de Gracia y Justicia, nombrando los si
guientes registradores de la P rop i edad : 

Atienza, á D. Francisco Octavio de Tole
do ; Belorado, á D. J u a n Terrón Peramos ; 
Chinchilla, á D. José María del Pozo y Tra-
vy; Garrovillas, á D. José Ruper to Carrasco
sa ; Montalhán, á D. Emeterio A.urélio Este
ban y Ruiz ; Negreira, á D. Ramón Cortinas 
Riego; Puebla de Trives, á D. J u a n Plá y 
Zubi r i ; Ramales, á D. Cecilio Benítez Oses; 
Sequeros, á D. Alfredo Rubira Abarca ; So
ria, á D. J u a n Francisco Mar ina Encabo ; Vi
lladiego, á D. J u a n José García Gómez, é 
Icod, á D. Ulpiano Baldomcro Muñoz de 
Par tear rego . 

lia, estación, úe Cttmez^Saaí" go. 

E n la mañana de ayer visitaron al señor 
ministro de Fomento el presidente de la Cá
mara de Comercio compostelana y el repre
sentante de la The West Galicie Tranway, 
p a r a darle cuenta de las gestiones realizadas 
con objeto de llegar á un acuerdo en lo que 
se refiere al lugar en que ha de ediflearse la 
nueva estación del ferrocarri l de la ciudad 
del Apóstol . 

l ias a g n a s del Ix>z<»ya. 

El comisario regio del Canal de Isabel I I 
acudió ayer á Fomento, llamado por el señor 
l igar te , con objeto de conferenciar acerca de 
las constantes turbias , cuyas consecuencias 
sufre el vecindario madrileño. , 

Eíl Sr. l iga r te encareció al Sr. Perrándiz 
que se haga un detallado informe del origen 
de la turbia y del modo de evitarla, y se 
envíen, conforme una disposición ya redac
tada, muestras de agua al Laboratorio Mu
nicipal p a r a ser analizadas. 

Parece ser que la actual turbia se debe á 
que, habiéndose roturado unos terrenos ar
cillosos de las laderas próximas al Lozoya, 
las lluvias ar ras t ran t ierras que enturbian 
las aguas, pero sin que haya contaminacio
nes de miasmas insalubres. 

FIRMA 0£L REY 
B e Guerra. ' 

Beales decretos.—•Concediendo merced de 
hábito de caballero de la Orden mili tar de 
Santiago á D. J u a n de Contreras y López de 
Ayala. 

—^Destinarido p a r a el mando del regimien
to de Cazadores de Alcántara, 14 de Caba
llería, al coronel de dicha arma D. Ramón 
Pranoh Traserra. 

—^Idem á los coroneles de Ingenieros don 
Luis Durango y I) . Rafael Abarellos p a r a 
los cargos do comandaste general .de Ingenie
ros, en comisión, de la séptima región, y co
mandante pr incipal de la octava, respectiva
mente. 

—ídem á los coroneles de Carabineros don 
Antonio Aláez Cardona, D. Enr ique López 
Báez,. D. Bernardo de Eneerrano, D. Fede
rico Escalona y D. Ignacio Sánchez Márquez,-
y al teniente coronel del mismo Cuerpo don 
Conrado Pujol p a r a el mando de las subins-
pescione.s quinta (M,álaga), novena (Zamora) , 
décimoe-Qa.rta , (Figneras) , séptima (Sevilla), 
pr imera (Barcelona) y de la Comandancia de 
Orense, respectivamente. 

•—Tdem á los coroneles de la GiTardia civil 
D. Miguel Arlegui Bayonés, D. Miguel Ale-
many Ca,ba---),ss y D. José García Pérez p a r a 
ei man.do de las subinspecciones de los tercios 
primero (Madrid) , veinte (LogToño) y décimo | T, 
(León), respectivamente. 

—ídem á los coroneles de Infanter ía don 
Eduardo López Ochoa, D. Evaris to Megía de 
Polanco y Cárdenas, D. José Reig Escalante, 
D . Enr ique de los Santos Pérez de Ca'^tro, 
I). Mariano Domingo Romero y D. Francisco 
Duque Molina p a r a el mando del regimiento 
de 1a Lealtad núm. 30, zona de RecluíaTtiiento 

j de Santander , Lugo, Bilbao, Gijón y Manresa, 
j respectivamente . 

—^Concedien.do la gran cruz de San Herm.e-
negildo á los .s:enerales de brig'ada D. Salva
dor Cortüs Más, D. Manuel Mart ín Sedeño, 
D. Federico Páez Jaramil lo y D. Federico 
Monterde Sedaño. 

— í d e m al oficial pri_mero de Oficinas mili-

SERVirio TELEGHAFICO 

La actitud de Portugal. 
LISBOA 30. 

Los periódicos dicen que el ministro de Por
tugal en Ix)ndres ha sido llamado á Lisboa 
pa ra conferenciar con el ministro de Nego
cios Extranjeros respecto á la política inter
nacional relacionada con la actitud de Por tu
gal ante la guer ra europea. 

Después volverá á sa puesto. 

El teniente aviador W.,:tson. 
BASTBOUBSE 30. 

E l teniente aviador Watson se ha matado 
esta tarde, á cansa de una caída de su aero
plano. 

Los alemanes rompen 
las líneas francesas en el Argona. 

P A B I S 30. 

Comunicado oficial francés de las once de 
la noche: 

E n los bordes del I se r y Norte de A r r a s 
acciones de Arti l lería. 

La jo rnada ha sido t ranqui la entre el Oise 
y el Argona. 

E n el Argona, después de un bombardeo 
ininterrumpido desde .hace t res días, los ale
manes han atacado nuestras iDosieionra entre 
ia carretera de Binar^ille y el F o u r de Par í s , 
siendo rechazados. 

Sólo dos veces han logrado en su tercer 
a taque pone-r p i e ' en algunos elementos de 
nuestras líneas hacia Bagatelle. 

E n todos los demás sitios fueron rechaza
dos después de violento combate. 

Bombardeo en el frente Norte de Verdun, 
en el bosque de Ailly, así como en la región 
de Metzeral. 

E n los Dardanelos desde nuestro éxito del 
21 de Jun io , las t ropas francesas sólo han 
entablado acciones de detalle destinadas á 
consolidar y extender las ganancias reali
zadas. 

H a n ocupado varias t r incheras nuevas y 
hedho zapas, uniendo las defensas conquista
das con las líneas que teníamos antes. 

H a n sido re&hazados varios contraataques 
enemigos. 

E l día 27 la iz/quierda británica, apoyada 
por nues t ra Arti l lería, obtuvo n-n gran 
éxito. 

Después de un bombardeo intenso, ha to
mado por asalto en ciertos puntos cuatro lí
neas ,tureas y progresado oerca de 1.500 
metros. 

E n la extrenja izquierda ha ocupado una 
prominencia á la a l tura de Kri thia , y hecho 
180 prisioneros. 

Un contraataque enemigo en la noche últi
ma fué aniquilado, sufriendo el enemigo pér
didas considerables. 

^PTfVTCTO P S-ntOTRL-FGRAFICO 

¿Próximo combate naval? 
PoLBHü 30 (11,30 n.) 

ü n telegrama de Amsterdam refiere que 
en los círculos navales alemanes es general 
la creen-eia de que es inminente un ataque á 
la flota i taliana por pa r t e de todas las fuer
zas navales austríacas. 

Palabras de la Reina de Suecia. 
POLDHU 30 (11,30 n.) 

La Eeing de Suecia llegó ayer á Esto-
kolmo. 

E l Taglehlatt dice que á su paso por Berlín 
exclamó: 

" M i simpatía es toda p a r a Alemania; de-
oídselo así al mundo entero ." 

E n Esfokolmo se desmienten oficialmente 
estas palabras . 

Progresa el avance austro-alefríán. 
ÑAUEN 30 (11,20 n.) 

No hay nada nuevo que señalar en el teatro 
oriental ¿e la guerra . 

En ei teatro Sudeste de operaciones p ro 
gresa el ataque de los austro-alemanes en el 
Guila-Lipa. 

Al E-,ste y Nordeste de Lemberg no ha cam
biado la .situación. 

. Las t ropas alemanas y austro-húngaras([ 
que operan entre el Bug y el Wiehsel han 
llegado hasta la región de Belz, Comarow, 
Zomoez y crestas Norte del desfiladero del 

se los rusos ea la región de Zawehost y Cza-
row. 

Un avión ruso fué obligado á aterr izar den
tro de las líneas austro-.aiemanas, siendo he
chos prisioneros los ocupantes. 

L, a invasión alemana en R a s í a . 

SOCIEDAD 

Asimismo se han visto obligados á ret irar-

LOS FEIKCISES EM MIIEOECOS 

fcERVIOIO •ÍEI.EGEA-riCO 

ALGECIBAS 30. 

Viajeros llegados de Casablanca y de otros 
puntos de Marruecos dicen que los france
ses se encuentran en mala situación en todo 
aquel terri torio, principalmente en la región 
del Garb. 

Los franceses se han visto obligados á for
mar importantes columnas á fin de combatir 

tares D. Tomá.s Montoya Fernández la cruz \ al caid Hasen el Alad, cada día más alenta
do pr imera d a s e del Mérito militar, con dis- i do por las pérdidas que ha causado á los 
tintivo blanco, pensionada 

—ídem la cruz blanca de pr imera clase del 
Miérito mili tar al segundo teniente de Infan
tería D. Miguel Vela y Diez de Ulzurrun. 

—^Disponien.do que el teniente general don 
Luis de Santiago Hanescau cese en el cargo 
de consejero del Consejo Supremo de Guerra 
y Marina. 

—^Destinando p a r a el cargo de consejero 
del Consejo Snprerao m Guerra y Mar ina al 
teniente general D, Luis Mackenna. 

Disponiendo que el inspector médico de 

franceses en los últinjos combates. 

NOTICIAS OFICIALES 
» e MeUlla. 

Según noticias de Melilla, esta mañana, á 
las cuatro y tres cuartos, quedaron ocupadas 
dos posiciones en el importante macizo mon
tañoso de Isusejar , dominándose desde eUsis 

, el amplio valle de Ergada , el desfiladero de 
pr imera elase D. J^aime Sánchez de la Presa,; Ank el Jemel y la entrad-a principal del 
cese en el cargo de in.spector de Sanidad Mili- j Gnerrumi. En toda la mañana, hasta el me-
t a r de la cuarta región y pase á situación ' dio día, no tiroteó el enemigo, que se p re -

I de resers'a por haber cumplido la edad regla-
' mentaria. 

—^Aseendiendo al empleo de inspector mé
dico de pr imera clase al inspector médico de 
segunda D. Cayetano Rodríguez y Ríos. 

—^Destinando p a r a el oai'go de inspector 
médico de Sanidad Mili tar de la cuarta región 
al inspector médico de pr imera clase D. Ca
yetano Rodríguez y Ríos. 

—^Idem p a r a el - de inspector de Sanidad 
Mili tar de la quinta región al inspector mé
dico de segunda clase D.' Enr ique Canalejas y 
Cisneros, que se halla de cuartel. 

B e .Marina. 
Co»,e«i.Í6ado la gran cruz del Mérito -naví*.! 

^U.~.-~ « ;̂ _ Fí-»,-,.„,,-^ .^-abas, xn^rqu-s Ce 
Fontalba, 

sentó numeroso; pero conservóse á gran dis
tancia de nuestras posiciones, las que á las 
cuatro de la tarde , hora en qiie comenzó la 
ret i rada, quedaron fortificíidaa y provistas de 
todo lo necesario. lEo la últiina noche lucie
ron grandes y numerosas hogueras en los 
montes de todas las kabilas contiguas á la 
zona ocupada, pero á este llamamiento, que 
hacía temer la formación de ana fuerte ine-
halla, no han acudido ni los rífenos ni los 
M'talzas, notándose por ello g r a a (ieeaimien-
to en nuestros adversarios. 

E l total de las bajas e s : el soldado de 
Ingenieros Marcelino Díaz Pérez, herido gra
ve y dos leves; dos muertos de Policía in
dígena y dos muertos de la harka amiga; 
e u a k o caballos la-uerfcos y ocho hsridos. 

PoLDHü 30 (11,30 n.) 
De origen ruso se sabe que los alemanes 

han invadido el terri torio ruso en. las cer
canías de Tomaszo-ív, al Noroeste de Lem
berg. Numerosas fuerzas austro - alem.anas 
avanzan en esta región. 

La .retaguardia rijosa ha rechazado varios 
desesperados ataques. 

No cabe duda que se 'avecinan gTandes 
acontecimientos. 

.En un manifiesto dirigido por el Zar á sus 
súbdit-os, se ve claramente que Rusia per
manece flrine en su resolución de no dejar 
de combatir hasta q u e . no derrote á Alema
nia, i 

E n el mismo se t r a t a del amunioionamien-
to, desoribiéndolo como un problema nacio
nal al que todo el pueblo ru.so debe conce
der la mayor atención, y dice: " H a y que 
aplas tar á nuestros enemigos, pues de no ser 
así, la paz es imposible' ' . 

Los franceses no han recuperado 
sus posiciones de Eparges. 

NAÜEN 30 (11,20 n.) 

Comunica, el Gran Cuartel general alemán, 
con referencia al teatro oeeidental ele opera
ciones, que ayer tampoco ha habido movi
miento de las t ropas francesas en la región 
de Ar ras . E n cambio, los alemanes han con
seguido algunas ventajas en las luchas que 
han sostenido p a r a expulsar á los franceses 
de las posiciones que ¡es arrebataron des
pués de variae semanas de esfuerzo. F u é re
chazado un ataque de los franceses en el Labe
rinto (al Norte de Ecurie) . 

Desde el 26 por la noche han intentado 
en vano los franceses recuperar las posicio
nes que perdieron en las al turas de Maas, al 
Oeste de Les Eparges . 

También ayer dieron cuatro vigorosos ata
ques, pero todos fracasaron. 

Un regimiento inglés 
destruido por los turcos. 

f* NAÜEN 30 (11,20 n.) 

E l mayor Pra-vitz, de la Guardia sueca, 
que en la actualidad reside en Persia, escri
be al Daghladet, de Estokolmo, diciendo que 
las noticias llegadas á E u r o p a referentes á 
las operaciones de los turcos en Asia, son m u y 
ineomp,letas. 

Así refiere, poT ejemplo, que no se ha sa-
•bido en Europa que en Akbaz, en la fron
tera persa, fné destruido p o r los turcos un 
regimiento inglés completo. 

F n é atraído á un terreno minado de an
temano y destruido totalmente po r efecto 
de la explosión. -

Comunican de Londres que lord Grey h a 
regresado á esta capital, y que volverá á 
encargarse del Ministerio de Negocios Ex
tranjeros. 

Los Estados Unidos 
contestarán á Inglaterra. 

Ñ A U E S 30 (11,20 n.) 

Go-munican de Londres que el Mornmg 
Post, de Washington, dice que Ingla ter ra pue
de confiar en que América hará por que cese 
el bloqueo que Alemania sostiene alrededor 
de dicha nación. 

E n el Ministerio de Estado se dice que 
en la nota que va á ser enviada á Inglaterra , 
se hace resaltar enérgicamente el dereeho que 
tienen los americanos á recibir mercancías de 
Alem,ania, y á que los barcos americanos, pro
vistos de un salvoconducto firmado por el se
cretario de Estado y cargados de mercancías 
que no -sean contrabando de guerra, puedan 
continuar el tráfico entre 6 desde puertos ale
manes y los de las naciones neutrales. 

No hay que tomar en consideración el blo
queo inglés, pues el hecho de qxie los suecos 
sigan comerciando con Alemania, demuestra 
su inefectividad. Después de una visita hecha 
po r los importadores ,a l Ministerio de Estado, 
-han dicho éstos que el Ministerio de Estado 
ha conferenciado con el presidente, habién
doles prometido á importadores é intermedia
rios apoyar sus pretensiones, puesto que están 
basadas en el derecho de gentes y en una ne
cesidad nacional. 

LIS P l iE i lS BEL **ILFOiSO XIII" 
s-envTCto TELEGRÁFICO 

(TEBEOL 30. 

A las dos de la tarde ha realizado las -prue
bas de artillería el Alfonso XJII con cañones 
de 305 milímetros. 

Hizo 16 disparos, eon resultado satisfac
torio. 

A las pruebas han asistido el excelentísimo 
señor comandante general del Apostadero, don 
Ramón Es t rada Catoira; general de división 
de Artillería, inspector del Cuerpo D. Joa
quín Gallardo; presidente de la Comisión ins
pectora, D. Salvador Moreno E lza ; general 
de br igada de Aiü l le r ía D. Daniel González, 
coroneles de Arti l lería D. Manuel Rueda y 
D. Hipóli to Fernández, capitán de fragata 
D. Nicasio Pi ta , teniente coronel de. Arti l lería 
•D. J u a n Maroto, teniente coronel de Ingenie
ros D. Carlos Preysier , comisario de pr imera 
D. Francisco G. Cela, capitán de corbeta don 
Diego Carrillo, comisario D. Wenceslao Fer
nández, capitán de Infanter ía de Mar ina don 
Antonio Calero, teniente de navio D . Joa
quín López Cortijo y los ayudantes de los 
expresados oficiales generales. 

Tainbién asistieron á dichas pruebas, como 
auxiliares de la 'Comisión inspectora, los maes
tros D . José Rebellón y D. Ángel Cerdido; 
ei segundo condestable .graduado D. José Paz 
Polo y cuatro e8,pataces. 

ESPERANDO AL **ESPAMA" 

SBBVIOIO CTIiBBRArrÜO 

CORUÑA 3-a. 
Se es-pera aL acorazado " E s p a ñ a " , que 

llega á es te puer to por p r i m e r a vez. 
Antes de fondear rea l izará en a l t a m a r 

diversos ejercicios. 
Se organizaB festejos en honor de su t r i . 

p-ulación, haciéndose ges t iones porque 

BODAS 

Mañana contraerán matrinionií en la igle
sia parroquial de la Concepción, ce esta corte, 
la señorita Adela M.aría de To'ar con don 
Eduardo C arrido. 

— H a sido pedida la mano de la señorita 
de López Nieulaut, hija do la eo-níosa de Ata
res, recientemente fallecida, p a r a D . Mariano 
VillapeceJlín, hermano de la visondesa de 
Garei-Graride. 

—^Para D. Luis Eserivá de Rmaní , hijo 
de los marqueses de Argeli ta , ha ido j.iedida 
la mano do la señorita Mimí Tov.r, hija de 
Los condes de Tovar. 

CABTAS DE SUCESIÓN 

P o r el Ministerio de Gracia y .usticia se 
han mandado expedir cartas de sieesión en 
los fiigu-ientes t í tulos: 

Ducado de Almodóvar del Valle, ion gran
deza de España , y marquesado de Alhorro-
ces, á favor de 1), Mart ín Rosales -f Martel. 
Marquesado de Areliano á favor d D. .An
tonio Perea y Ohaeón Oribe. 

Marque?ado -de Arta.sona á favor de doña 
Mercedes Otal Clararaunt de Suelve. 

Marquesado de Casariego y vizonde de 
Tapia á favor de D. Ale jandro Traesedo y 
Casariego: y 

Condado de Bure ta á favor de D. l a r i a n o 
de los Dolores López Ferná.ndez de l e red ia 
y de En a. 

ENTITEBO 

Ayer tarde fué conducido al eenenterio 
da la Sacramental de San Ju.5to el a-dáver 
del senador D. Cándido Lara . 

Presidían el duelo, el conde de Roramones, 
el presidente del Senado. D. Joaquíi San-
ehez de Toca; el alcalde, Sr. P r a s t ; el presi
dente del Círculo de l a ünió ' i Mercanti y los 
,Sres. D. Antonio Oliva, D. Mariano Suro j 
D. Edua.ído Yáñez. 

BODA SUSPENDDA 

Tía, boda de la señori ta Margot Ber tán de 
Lis y del eapdtán de Arti l ler ía D. m d r é s 
Zaforteza, que debió celebrarse ayer, tu'o que 
ser suspendida á causa de una repenti ía in
dis posición de la novia. 

Mriohos de los invitados, que no tením co
nocimiento de la enfermedad de la señorita 
Ber t rán de Lis, acudieron á la iglesia, donde 
quedaron sorprend'idos por la desagradable 
noticia. 

ENFEBM08 

Se halla completamente restablecida de su 
indisposición la señora marquesa de la Scala. 

-—^Bl marqués ds la Cenia sigue mejorando 
rápidamente. 

—También está muy aliviado el conde de 
Reta,moso. 

DÍA DE DÍAS 
Mañana celebrará su fiesta onomá.stiea, la 

señora marquesa de Viana. 

FALLECIMIENTO 

E n Zaragoza ha muerto cristianamente, á 
la avanzada edad de setenta y cinco años, la 
señora doña Emilia Subirá, v iuda de Ñon
gues y madre del diputado á Cortes p o r Ge
rona D. Ju l ián Nougués. 

Descanse en paz. 
VIAJES 

H a n salido de Madr id : p a r a L a Granja, 
la señora viuda de Sáenz de H e r e d i a ; para 
Miraflores, los condes de Valdeprados ; para 
Fuenter rabía , los señores de Rosillo (I). Mi
guel) y su famil ia ; p a r a Ortigueira, el vice
cónsul de la Argent ina D. Fernando Jarüónf 
p a r a Liérga.nes, I ) . Fe l ipe Gómea Acebo; 
p a r a Olmedo, D. José Miguel Motta , y para 
Portugalete , .D. José Mar ía de Cortejarena. 

—A Lequeitio ha marchado nuestro que
rido amigo D. Pascual de Algorta. 

—Se encuentra en Madr id nuestro querido 
amigo D. José Monje Bernal , presidente del 
Ateneo de Se^dlla. 

—Se han t ras ladado: de Calzadilla á Gata 
(Cáeeres), D. Pedro Martín I/ozano; de M-á-
laga á Lanja.rón, D. Joaquín J a r a b a ; de 
Santander á Antillano, doña Elena G. de los 
Ríos ; de Ik-^reero á Bordiis (Gerona), don 
Mart ín Yust, y de Arehena á Huesca, D. Ma
nuel Millerneta. 

- ^ S n encuentra en Biarr i tz la duq-uesa de 
Sevillano. 

—^̂ Se ha instalado en su casa de Tzarra 
doña Amalia de la Puente . 

— H a regresado de Trujillo la marquesa 
de la Conquista. 

con un lema, el cual se repet i rá en otro so
bre que contenga el nombre, apellidos y do« 
micilio del autor . 

El plazo de adm.isión se abr i rá el -día 1 
de Septiembre del año 1918 y se cerrará el 
.15 del mismo. E n el resto do dicho año se 
hará la calificación por el J u r a d o que se 
nomhre al efecto, y la adjudicación de pre 
mios, si hubiere lugar á ello, se celebrará ei 
-Q'ía 1 de 'Enero de 1919. 

En la Secretaría, del Colegio de Aboga
dos, paseo de Recoletos, núm. 10, bajo dere
cha, están exp-uestas las condiciones de estos 
concm-sos. 

Madrid,- 29 de Jun io de 191-5.—lEl secreta
rio, José Luis Castillejo. 

IMA 
SETJVlCrO TEY,E0K,kFIO3 

m 
Esi La Granja. 

SAN ILDEFONSO 30. 

E l Rey ha venido en automóvil acompaña; 
do del Pr íncipe Raniero. 

.Por la ta rde hubo un par t ido de pola. 

.La Reina, el Pr ínc ipe de Astur ias y Io4 
Infant i tos dieron los acostumbrados páseos; 

En Sa» Sebastián. 
,SAH ISEBASTIAN 39, 

,La Reina Doña Cristina, al pasear po r la 
población, se detuvo á examinar el cañón qufii 
hace pocos días .fué encontrado en la playa , 

Desx>ués de ia hora del té paseó en auto-. 
roóvil -por la carre tera de Lasar te . 

— H a llegado el Obispo p a r a bendecir 1^ 
nueva iglesia. . ; 

SAL¥AlEiIQ DEL "BEBiEO" 

BILBAO 30. 

P o r notioas recibidas en la casa na-yiers 
Sota, el vapor Bernmo so ha eonsegnido po
nerlo á flote. 

Después de pequeñas reparaeiones prori» 
sionales ha salido de Deal, donde embar ran
có, hasta el puer to de Aridlesbro, donde des
cargará. 

Luego vendrá á Bilbao p a r a r e p a r a r deft« 
nitivamente las averías que ha sufrido. 

€ÊTBO ^í~^mW^^^ 
Ayer noche di6 u n a magníf ica rec i t a ! en, 

esta Sociedad e l joven p ian is ta G-uillermo-
Cases. 

E jecu tó escogi'das composiciones de Mo.: 
zart , .Scarlatti , G-rieg y C top in , así como 
•de nues t ro s eximios Albóniz, G r a n a d o s T: 
Rogelio <lel Villar. 

E n todas ellas ofreció m u e s t r a s d© VL% 
vigoroso t e m p e r a m e n t o ar t í s t ico y d e su, 
prodigioso .dominio del p iano , aoreditán>*o„, 
i£€, además , como composi tor inspir-a-do- emt 
.«n l indo can to andaluz . 

El aud i to r io n u m e r o s í s i m o Que l lenaba 
el salón premió la mer i t í s ima l abor d e Gnú, 
l lermo Cases con n-utridas sa lvas de i^iaui^ 
sos. I 

B E SAN SEiBASTIAN , jj 

iHAyeoMOiOi DE UI^A leiESii 
RKRVT1I0 ürmEGRAJICO 

SAN SEBASTIAN 30. 

Se ha celebrada la inauguración de la nue
va iglesia, oficiando el Obispo de Vitoria . 

Al acto asistieron todas las autoridades. 
'Sd Majestad la Reina , acompañada de la 

duquesa de Miríusol, estuvo orando en el nue
vo templo durante media hora, haciendo n a 
importante donativo al párroco. 

ESPAÑA EXTBAN,n2Klí 

30 DE J U N I O 1915 

BOLSA » B MADRID P r e s e -

nmls . 

DE TODO EL MUNDO 

DESPACHOS 
TELEGRÁFICOS 

Bah&yj 

MiEBCOLES 30 .—(VARIAS HORAS.) 

E ',X honor del escul tor Mateo I n u r r i a se 
organiza un banque te , que se celebra

r á en Córdoba el viernes próximo e n el 
Círculo de la Amis tad de dicha capital , p a r a 
festojar el ú l t imo t r iunfo de l laureado a r . 
t i s ta . 

— o — 
•gWA llegado á Toledo el nuevo gobernador 
K& civil de dicha provincia, D. Jav ie r Mi , 
llán., s iendo recibido en la estación por el 
secre tar io del Gobierno, D. Rafael Ramí rez 
Arel iano, el d iputado provincia l D. Ángel 
Conde y va r i a s pe r sonas -del par t ido . 

SKGUN rad iog rama recibido en Ciádiz, el 
t r a sa t l án t i co "Re ina María Cr i s t ina" 

se ha l laba el lunes 2,8 del corr iente , á las 
diez y seis ho ras , &, 19 5 mil las al NO. de 
la i€la -de P lores , sin novedad á bordo . 

— o — 

DE Veraeruz , eon rumbo á la H a b a n a , 
salió el domingo el vapor de la Com. 

•pañla T ra sa t l án t i ca "Buenos A i r e s " . 

E N San Feli-ú tie Guixols h a descargado 
u n a fuer te t o r m e n t a de agua y g r a . 

nizo. 
Infinidad de fami l ias h a n quedado en 

la miser ia . 

COMO consecuencia de haberse estableci
do en Huesca t ahonas de la Sociedad 

de Ac-:ionisías populares , los panaderosi o s . 
censes h a n reba jado 50 cén t imos en el 
precio de los 12 ki logramos. 

O O Í J E Í G I O D E A B O G A B O S 

cencis B liiiCQ.1 
El Colegio de Abogados de Maditid, como 

patrono de la fundación inst i tuida por los 
herederos de D . Manuel Cort ina, en memo
ria de aquel ilustre decano, abre dos con
cursos p a r a premiar otras t an tas obras de 
Derecho internacional privado, que d«beráa 
versar sobre los siguientes t emas : 

1.° "Po tes t ad jurídica, legítimamente ane
ja á la ocupación mili tar de un ter r i tor io ." 

2,° "-Conseeneneias jurídicas en E s p a ñ a 
de las sentencias de divorcio dictadas en 
otros países íespecto de españoles ó extran
jeros . ' ' 

Los premios consistirán en 5.000 pesetas 
en metálico y 809 ejemplares de las obras a 
cada uno de los autores premiados. 

Las obras podrán presentarse en eastella-

4 0 / 0 in te r io r . 
Serie F , de 50.000 ptas, 

" K, de 25.000 " 
" D, da 12.500 " " 
" C, de CODO " ; " 
" B, de 2.5«í} " 
" A, d e 500 " -
" G y H de 100 y 20» 

E R diferentes ser ies 
4 0 / 0 perpet t io ex te r io r . 

Ser í©F, de 24.000 ptas . a m l s , 
" E , de 12.000 " " 
" » , de 6.00O " " 
" C. d© 4.006 •• " 
" B, d© 2.000. '• " 
" A, de 1.000 " " 
" G y H , de 100 y 20©. . . . . . 

B-tt d i ferentes s e r i e s . . . . . . . . . . . . 
4 0 / 0 amortJzaWe. 

Serie E, de 25.000 p tas . a m l i . 
" D, de 12.SO'» " 
" O. de 5.000 " " 
" B . d e 2.500 " " 
•* A, de 600 " " 

Ea diferentes se r ias . . .b . . . , . . . s 
5 0 / 0 amortteabSe. 

á e r i e F , de 50.000 p tas . a m l s . 
" E . de 25.000 " 
" D, de 12.50;(> " " 
" C, de 5.000 " , " 
•• B, d s 2.500 " " 
•• A, de 50-,0 " " 

En diferentes seríes. . . . . . > 
Obligaciones del í e so r® 4 0 / 0 , 
iSmisión d© 1 d* E n e r o 1915. 
Serie A, nfimeros 1 á S7,840 

de 500 p e s e t a s . . . . . . . . . . . . . . . 
Serie B, n u m e r e s 1 á 63.714 

de 5.000 p e s e t a s . . . . . , « . . , . . . 
CaSBULAS H I P O T E C A E I A S 
500 pts . n ú m s . 1 4 4 3 3 . 7 0 0 4 0.|*i 
lOOpts. núms . 1& 4.S00 4 Olg,' 
BOO pta. a ú m s . 1 á 31.000 5 0-ie,'| 

Obligaciones, 
F . C. de Valladolid Ar i sa 6 WM 
S. E. del Mediodía 5 0 / 0 . . . . . . 
Bleotricidad de Chaiatierl 5 0|0 
S. G. Azucarera España 4 0/& 
Unlóa Alc©holera Esp." § @/@ 

Acciones. 
Baneo fie España „ , . . . . . 
ídem Hispano.Aimericano 
Ídem Hipotecar io da España . 
Ídem de Castilla , , . , . 
ídem Españo l d e Gréd i t a . . . . . . 
ídem Centra l Mej icano . . . . . . . . . 
ídem Español Río de la Plata . 
Comp,^ Arrendt.* ñm Tabacos. 
S. G. áa i icarera Eispaña, Pi tea . 
ídem Ordin., ' i a s . . 
Ideír^ k\t<3S í torno.s de Bilbao. 
í dem Duro Fei^j-fera, . . . . . . . . . . . . 
Unión Alcoholera Españo la . , . 
í dem E e s i n s r a E s p a ñ o l a . . . . . . 
í dem Española do Explosivo». 
F . C. de M. Z. A . . . . 
F . C. del N o r t e . . . . . . . . 

Ayuntamiento de Biadrid, 
Emprésti to 1 8 6 8 . . . . . . . . . . . . . . . . . 
í dem por r e s u l t a s . . . . . . . . . . . . . . . 
Ídem expropiaciones in ter ior , 
í dem id. E n s a n c h e . . . . . . . . . . . . . . 
í d em Deuda y O b r a s . . . . . . . 

72,15 
72,20 
72,85 
75,60-
76,50 
77,7§i 
77,-JO 
76>0©| 

83,50 
83,4« 
83,5tí 
84,30 
84,40 
84,00 
85,50 
83,35 

;72,29¡ 
"72,29¡ 
73,Q0| 
75,69i 
76,15 
77,g« 
77,1» 

83,001 
83,40 
83,50 
83,5» 
83,7gí 
8%6fS 

9 1 ^ 
91,30 
91,75, 
92,8f 
92,85 
94,35: 
93MI 

88,3! 

oo,o| 
83,2Í 
00,00 
84,00 
00,0©' 
84,00 

mM m0 

$3,50 

mi . 
92,0: 
92,Sfej 

eo,otj 

M,95' 
91,50 

-lOOíSl 
7 3 / " 

,»í,5 
mi'. 

457,iU 
100,-{rt 
187,00' 
9O,Q0J 
94,f8^ 
55,00 

280,00 
26ai00: 

É^im\ 
11,23 

60,00 

47,90,1 
74,00 
00,09' 

225,00 
350,00 
351/K> 

74,00 

8tm 
91,(MJ 
92,50 
84,50 

ioa,«c 
009,00' 

mM 
úQ<m' 

2aa-set,i 

m,m¡ 

8 0 5 ^ 

*7..2ái 

m,m 
00,00; 

225,#¡ 
009,09-] 
ooo,o«: 
00,00' 
87,50' 
00,08 
oo,no 

CAMSlOí» SOBRE FIíAHAS E X T R A N J E H A S i 

I Paiís, cheque, 95,75-} Jjondme, c-lieque,, 
toque perm'aaezca, aqu í h a s t a el -d-o-ni-iDgo. ' noj latíii ó francés bajo sobro y encabezadas *-25,y8; Ber l ín , 000,00 . 

general.de


Ste. ^ ^»^ S i 0 g WS, t.f ÍJ t^ S \^<S a l ^ W w^«J< h^ H t^ B *^ t \^0 

EM EL CIRCULO C©IÍSER¥AO©R I contrarias, y el más hondo sent-'r de que f 
naca es tan antitético p a r a la buena políti
ca de nuestra ncutra ' idad como el funda-
mer t a i i a ó mat izar la , en e l odio. (Aplausos.) 

iTadie aventaja al Sr. Dato en la signifi-
eación preeminente de estas dos enalidades 
tan preciosas p a r a nuestra política de neu
tralidad. Nadie personifica eii grado tan su
perior, como caraeterístioa esencial de su 
ternperamento político, el respeto de las opi
niones de los contrarios, á la p a r que la 
firmeza p a r a la política de la nfeutralidad 
antitética de toda pasión de odio, y solida-

L a c o a c i i r r e i í c i a » ¡el acierto de la je fa tura del Sr . Dato, que rizada con las más fundamentales garant ías 
En el reducidísimo local del Círculo Libe- ^̂ ^ P^o-^edido coa singular acierto. ( 4 I > Í « Í Í - , del Deredio de gentes. (MÍMJ bien.} 

DlCllSSS BE liOMmEZ BESASS, SfflCHEZ BE TOCIY M T 8 

ral-Conservador celebróse ayer, á las seis de 
la tarde, la toma de xDosesión del eargo de pre-
sidento por el Sr. Dato. 

.El calor era asfixiante. 
'Concurrieron los senadores: Señores mar

qués de 'Gb-ijalba, iCavestamy, Mazarrasa, 
l luesta (D. Bamón), Pérez Eizaguirre (D, Ka-
iinón), marqués de Casa-Mendaro, duque de 
Lécera, general Delgado Zulueta, Vázquez de 
Zafra , Eivas (D. Anselmo R. de), I b a r r a (don-
Tomás), Esp ina (D. José) , Ternero (D. Agus
t ín) , Garay (D. José Mar ía) , Jiménez Arenas 
(D. César) , Ordóñez (D. Ezequiel), Núñez de 
P r a d o , Bermejo (D. Eafae l ) , marqués de \ ' a l -
deiglesias, duque de Nájera , 'Maldonado (don 
Luis) , Carballo (D. Moisés). Abri l (D. Ra
fael) conde de Eiudoms, ¡Cobo (D Pedro F ¡ ¡ r i ¡ , T r £ y ^ r e r ' p a r t i d o " T b e m r H 

' Jostí), conde de Casal, Burgos y Mazo (i). Ma- - •• • •' •' 

sos.) Con ser tan valiosa la manifestación del 
Es tá realizada la ocncentración e'onser-! verodieto con que aquí es aclamada su je -

vad'ora, y tiene un jefe, un caudillo: el se- j faíura, considero aún más transcendental á 
ñor Dato. [Apláneos.—Una voz: " ¡ Y i v a el 
je fe!") 

Es tá abierto el par t ido conservador á todos, 
y avancemos sin que sea lícito volver la vista 
atrás. [Aplausos.) 

Siempre ha sido necesaria la disciplina, 
pero ahora es nj:ás iprecisa u n a férrea dis
ciplina, sacrificando impaciencias y aspira-

estos efectos el veredicto que ha recaído en 
la consulta t rami tada ante la Eegia p re r ro 
gativa." 

El Sr. Dato» 
Queridos amigos y eorreliglonarioss 

i^as nobles y elocuentísimas paia&ras que acá-

ciones en aras de la labor del par t ido. [MVAJ . "^^"^ '^ p ronunciar los tires. González .Besaü 
bien.) 

I nuel) , conde de Belascoa,ín. 
• (Señores Albar rán (D. Manuel Mar ía) , P r a -
>do y Palacio, conde de Osilo, Ee ina Nougués, 
¡conde de Zubiría, marqués de Mochales, Bas 

(D. Federico Carlos), García Patos , marqués 
de la Mina, Díaz Cordovés (D. Gumersindo), 
Linares Eivas (D. Manuel) , P r a s t (D. Carlos), 

feonde de Peñalver, conde del Serral lo, conde 
I de Heredia Spínola , conde de Esteban CoUan-
I tes, conde de Vil«hes, conde de la Cimera, 
JLuaces {D. C'ésar), Sánchez de Toca (D. Joa

quín) , Biarqués de Lema, imarqués de la Cenia, 
I Alvarez Cruijarro (D. Carlos), marqués de Vi-
I Eamejor. 
I Señores vizconde de Roda, conde do Albay, 
* Santos Guzmán (D. Francisco) , Bugallal, (don 
I Dar ío) , Silvela (D. Mateo) , marqués de Her re -
I ra , Bullón de la Torre (D. Agust ín) , Corteja-
j rena (D. Francisco), duque de Nájera, Gui-
j r a o (D. Luis) , Eol land (D. Guillermo Benito) , 
I Castillo Olivares (D. Pedro) , Royo y Villano-
! va, conde de Agrela, conde de Torreánaz, Ber-
gamín (D. Francisco) , Gadea (D. José Ma-
r ía) , mai-qués de Peñafuente, Polanco Crespo, 

I Martínez Azcoitia, ¡Sáinz de Baranda (don 

y Sáne^hez de Toca; el ardoroso aplauso con 
Evoquemos la memoria áe los eaudillos I *'-.'̂ * ^^*®^® ^^^8^*^° ™ P^'^^encia; el alto é in - ; 

conservadores, que son el limpio linaje del 1 '̂="̂ *̂  ^°'^°l 'í'^" '^^ otorgasteis eligiéndome 
part ido conservador, norma de esta ag rupa- ¡ P*"""* prasidir este Circulo, al que yo perte-
eión resuelta á todos los sacrificios por la ''^*''''° '^'^^'^'^ ^^^^ y» más de t reinta años ; el 
~ • • - - conserva- ' ^P"'^*' constante, cariñoso, entusiasta que me 

vecis pres tando desde Octubre de 1913; la 
molestia que muchos de vosotros os iiabéis 
impuesto viniendo á Madrid en esta época del 
año, con el exclusivo objeto de dar uiayor re
lieve ai acto que celebramos aquí, apor taudo 

dor ." (Aplausos.) 

Discurso del Sr. Sánchez de Toca 

" A l conocer el feliz acuerdo de correspon-
aer, al Im, al insistente anhelo de las organi- í á él los prestigios de vuestras personas y el 
zaciones provinciales de la comunidad con-1 brillo de vuestros noaibres; todo eso me con
servadora, p a r a que se celebrara este acto ^ mum-e y emociona, hasta el punto de que no 
de hoy, nada estuvo más distante de mi es- sé si tendré la for tuna de coordinar unas euan-
piri tu que el supuesto de que tuviera yo tas frases que sirvan p a r a expresaros la gra-
que_ dirigiros l a pa labra en la presente re - t i íud honda, intensa, inextinguible de que me 
"^"T?° ' , . . „ . , : encuentro poseído. (Jluestrus de aproi.ación.) 

1 or la significación de este acto, y por ^ Idreo firmemente que todos os equivocáis al 
todo lo que representan en la vida interna ' juzgar mis apti tudes y mis servicios. Las pa-
del par t ido conservador ios plebiscitos de labras, los elogios de los ilustres presidentes 
una presidencia-jefatura en los términos y de ambas Cámaras , tengo plena conciencia de 
eircunstaBcias de la que aquí queda acia- no merécenos : son, en cuanto á mi gestión y 
méida, cansiaercV y continuo coüsiderando, mis apti tudes, un juicio nacido de su amis tad : 
que la exelusnra p a r a llevar la voz autorizada y, en cambio, p a r a los compañeros aue me 
en la reunión do hoy cori-esponde al Sr. Dato, prestan su concurso en el Gobierno des'de que 
y que p a r a el mejor^ scnneio de cuanto re - éste fué constituido, p a r a las mayorías pa r -
TOntamos los aquí congi^egados, nuestro lamentarías, ano ños apoyan en una y otra 

t r S Í . ^ "^ '^ ' "T'^ ^' ""^TÍT' ^ ^ ^ ^ ' V^^^ par t ido, que nos ayuda tam-
trauucida po r unánimes aclamaciones. [Muy bim en los organis.nos provinciales y loeaies, bien.) 

E n este convencimiento, y al verme ahora. 
Ángel) , Montejo (D. Tomás), marqués de Por- i no obstante, en el trance de tener que dirigí-

! t a g « y Santos y Fernández Laza (D. José) . | ros j a pa labra hoy, entiendo deber eircüns-
! D ipu tados : Sres . Jiménez Ramírez, Bernad • eribirme á la mayor sobriedad de expresión. 
, (D. Jus t ino) , Encío (D. Antonio María) , Bo- -^ • - -• 
¡res y Romero, Fabié , Ruano (D. J u a n José) , 
marqués de Santa iC'ruz, Cañal (D. Carlos), 
Pue r t a (D. Cristóbal), Rebollo (D. Manuel) 

I Sánchez Dalp (D. Jav ie r ) , conde de San Luis, 
¡González Vilar t (D. Manuel) , Marañen (don 
I I ldefonso), Po r r a s (D. J u a n de Dios), Benj 

Dentro de ella necesito, ante todo, aprove.-
ar esta p r imera oportunidad qi 

resenta p a r a pública manifestación de mi 

son actos de verdadera justicia, porque á 
vosotros, en realidad, os corresponden los éxi
tos que, á pesar de nuestra modestia, hemos 
de reconocer en nuestra gestión. [Muy bien.) 

Tiene el part ido liberal-conseiv'ador gran
des inteligencias: hombres de inmensa auto-

ohar esta p r i m e m oportunidad que se me i ridad"m¿Si;-üíá a ^ i m ; ^ ¿ ¡ ¡ m ; ^ ! ^ un es-

.^a t i tud á S. M . * ¿ " E r a Í 1 r D a t o % " l ^ ' ^ ' ^ ' ' ^ ' ' ^ ' ' ^ ' ' ' ^ ^ « " ^ ^ ^ ^ ^ - ^ 

muy superior a cuantos servicios haya podido 
mea (D. José) , Picón (D. Jacinto Fel ipe) , Sal- i pres tar y, por de contado, la más alta inves-

'. vador Celades (D. Ramón) , López de la Cá 
[mará (D. Manuel) , Burgos Careaga (D. Riear-
¡do) , Wais (D. Ju l io) , Fernández Villaverds 

(D. Raimundo) , Squella (D. Gabriel), mar
qués de Vivel, marqués de Algara de Gres, 
Gutiérrez de la Vega (D. Andrés) , Aguado 
(D. Rafael) , Vignote (D. José) , Ortuño (don 
Emilio), Lodares (D. Gabriel), conde de Man-
siUa, iSagnier (D. Joaqu ín) , Vi la Miralles 

¡ (D. Luis) , conde de Peña Ramiro, conde de 
¡LVIontareo, Méndez Vigo (D. José María) , 
'Mar t ínez Avellamosa ('D. José) , J o r r o Miran
d a (D. José) , Torres Orduña (D. Antonio), 

Vallejo (D. &antos),_^Casanova^ P-^ Je^ús), resultaba p a r a mí, personalmente, aún más 
nr *„.„!„ „„„ „ ,r,a, " " " ' " ' í n t i m a y estrecha esta relación de herman

dad; t ratándose de Azcárraga, debiera decir 
más bien filial adhesión. [Aplausos.) 

P a r a cumplir satisfactoriamente con los 

Bloreuo Agrela ( D . ' J o s é ) , Mait ínez Acacio 
(D. José Silvela (D. Faustino)-, conde de Sa-
¡lent Sáenz d e Q u e j a n a (D. Manuel) t Delgado 
(D. Mar iano) , Antón del Olmet. 
- Sefioreg Sánchez Guerra (D. José) , Zapa

t a (D. Is idoro) , Garvey (D. Patr icio) , m_arqués 
do Casa-Bermejaj Peman (D. Juai i Gualber-

; to) , Andrade (D. Rafael) , Disdier (D. Luis), 
Cervantes (D. J u a n ) , iCervantes (D. José Ma
r í a ) , E spada (D. Luis) , Luna Pérez, Es t rada 
(D. José) , Arguelles (D. Manuel) , conde de 
EewUagigedo, Albar rán (D. Arcadio), Ordó-

,gez (D. Mar iano) , marqués de Cáceres, Vall-
idecabres (D. J u a n B.)j Creus (D. Manuel), 
•'Martín Sánchez (D. Francisco), Díaz Gordo-
vés (D. José) , Seoane (D. Pedro) , Busto (don 

todo el Gabinete por eV puesto honor ^ u e r ^ % ^ ° ' ™ ' ' ' ^ ° ' "'fí'''^' á^nuestro queri-
me han confiado, encumbramiento dTS^ZlZÍ^ZT.V. pueblo español, y con esas 
mmr .Q.rno,.;^-,. í L-,„,nf„„ „„„. ;„;„ . T,_-:_ ___•>', '^°'^""'^i°'i«s "S, prestado inmensos servicios a 

la Pa t r i a , y espero que seguirá prestándolos 
en lo porvenir . Soy yo el menos indicado p a r a 
ocupar entre vosotros el p r imer pues to ; pero 
lo habéis querido, y yo sólo puedo deciros: 
Señores, sea ; oúmpiase la voluntad del par t i 
do. [Grandes y prolongados aplausos. Muahas 
voces: ¡Viva el jefe! ¡Viva Dato!) 

Al en t ra r aquí esta tarde he hecho ya el 
sacrificio de mi tranquil idad, de mis pequeñas 
comodidades, de mi profesión, de mi salud 
y de mi vida. [Muy bien, rmiy bien. ¡Bravo, 
bravo!) Todo eso vale poco; pero, señores, es 
lo lúnico que depende de la voluntad, y es la 
úniioa ofrenda con que yo puedo corresponder 
a vuestra abníídjiía,."(Estruendosos aplav-sos.)' 

T no hablemos más de m í modesta pei-sona. 
Antes de sohietei-os, 'muy sobriamente, algunas 
consideraciones de carácter ptjKtico, que esti
mo inexcusables en este acto, permitidme que, 
interpretando el sentimiento de todos, t r ibu-

t idura que pudiera yo recibir en mi vida po
lítica, (iluy bien.) 

No puedo callar, sin embargo, cuánto me 
apesad; mbran los contrastes de mi hoja de 
servicios con los de mis insignes predecesores 
en el_cargo, y singularmente con la de nuestro 
inolvidable general Azcárraga, en quien se su
maba por modo tan ejemplar la venerabilidad 
de todos los respetos. 

Con ser tantos y tan íntimos los vínculos 
de absoluta identificación que con él me es-
treehaban en las relaciones de vida política, 
en los demás órdenes afectivos de la vida 

delicados deberes que impone cargo de tan j te «n homenaje de piadoso respeto y de sm-
excepcionales confianzas como el que so rae cero cariño á aquellos queridos amigos y com
ba encomendado, no tengo más que inspi- : pañeros que, en el corto espacio t ranscurr ido 
ra rme en los altos ejemplos que él dejó nni- : desde que las Cámaras sus^^endieron sus scsio-
dos á perpetuidad, con imborrable recuerdo. ' «es, 
en todos los cargos. 

En estos días difíciles, en que Eu ropa 
atraviesa la crisis más honda de" cuantas ha 

nos han sido an-ebatados p o r la muerte. 
[Muy hien.) 

El insigne .general Azcárraga, uno de los 
más grandes prestigios de la política espa-

Lorenzo), Calderón (D. Abilio), Piniés (D. Pío '̂ ® par t idos y otases, disputándose la domi- '&& la Monarquía, elevándose por derecho 
Vicente) , Gálvez Cañero (D. Augusto), Díaz i f̂ *̂ ;""' '^«^«n aparecer como en suspenso, ' ' ' ' ' 

í Canela (D. Manuel) , Agrela ( ü . Mariano). | ™eluso p a r a aquellas naciones que, por ex-
Marqués de la Fronte ra , vizconde de Eza, cepcion a íor tunada , se encnentrau en la con-
. .:>. ,-r. «..•l_.._^ Ai._ •D.,..,„.,:^„ í-j^,, aieion que el Derecho internacional escrito ¡Casado (D. Aíi iano), Alas Pumariño (don 

!Niea,nor), Castillo Ruiz (D. Rodolfo), imar-
¡qués de Puer to Seguro, Madariaga (D. Roge-
JHo), M^artínez A,vial, Gil y Gil (D. Gumersin-
]ñ:o), González L lana (D. Emilio), Domínguez 
. 'Pascual (D. Ix)renzo), Moral (D. José), Ma-
i tos (D. Leopoldo), Amat ( ü . Pascual) , Bu-
I !lón (D. Eloy) , TJrrutia (D. Vicente), marqués 
\ de Torrelaguna, Castel (D. Carlos), Romero 
i (I>. J u a n José) , Her re ro (D. Ignacio), Castro 
I (D. Benito), Polavieja (D. Alfonso), Lozano ' P^'^s"' y que todos los part idos experimen-
' García, Pérez Ma,rrón (D. Arturo) , Poggio ^^^ ^'- ™'P«Iso patriótico de la unión sagra-
1 (D. Pedro) , conde de Bugallal . Martínez Asen, i f f P a » concentrar sus empeños en los pro-
' jo, marqués de Valdavia, Conde y Luque (don I ' ' '«»«« capitales que interpone la política 
UTuan José) , conde de las Cabezuelas y Veda-,-^^'^'' '^°^-
i na (D. Antonio Mar ía ) . 

> Adhes iones recibidas. 
: Senadores : Señores conde de la Vega del 
I Sella, Mazarredo, CastiUón, marqués de Ca-

experimentado en las vicisitudes de su dina- i ñola, una de las más grandes figuras del par-
mica internacional, los rebullicios de la po- i tido liberal-conservador; hamibre que consa-
litica interna, y los arrebatos pasionales cu- gTÓ su vida entera al servicio do la Pa t r i a y 

pro
pio hasta las más altas cami re s de la mi
licia y de la gobernación del Estado, bajó 
al sepulcro sin de ja r t r a s de sí ni an odio, 
ni un a,gravio, ni una enemistad; rodeado 
de la admiración, del respeto y del cariño del 
país entero y dejando entre nosotros un hue
co que jamás podrá llenarse. ¿i1f«íy bien.) 

Detrás de é!, el Sr. Lázaro, ilustre y queri
dísimo jefe de los conservadores valericia-
nos; el bondadoso y prestigioso Sr. López 
Amigo, que dir ig 'a . á los conservadores de 
Córdoba; el inteligente y caballeroso barón 
del 'Castillo de .Chirel, y no hace aún cuarenta 
y ocho horas el joven y distin.guid\simo dipu
tado Sr. Zarandona, que por su inteligencia, 
por su dulzura y po r su palabra, era p a r a 
nosotros una g ra ta esperanza. (Aplattsos.) 

Todos nos dejan el recuerdo de sus vir tu
des, el ejemplo de sus sacrificios por el país 

define como neutralidad. [Muy bien.) 
P a r a las políticas ¿e neutralidad, no me

nos que p a r a los Estados de beligerancia, 
esta guen-a genera!, de proporciones t rági
cas, sin precedente en la Historia , impone 
po r igual á todas las soberanías nacionales, 
como suprema razón de Estado, que ante la 
magnitud del conflicto internacional las dis
pu tas de la política interna queden en sus-

Y si el patr iot ismo generador de unión 
sagrada constituye pr imar ia necesidad de Es - ' y al mismo t iempo un motivo de legítimo 
ísjao hasta en las relaciones de los par t idos orgullo, porque todos esos hombres milita 
entre sí, por hondas que fueran las diferen- ban en las filas de este gran par t ido . (Aplaw 
elaciones que los separen, él se impone á esta sos.) 

niUejas, enarques de Santa M a r í a ' d e Carrizo, p, 1 „ ° ^ "''"i «-«n . f a s apremiante en ¡ Han coincidido, como no podía menos de 
' Grande de Vargas , Torres Tabeada, duque de 1 1 ^ n l . i comunidad gubernamental . ! suceder, el Sr . González Besada y el seño? 
; Tarifa , duque de T'Serclaes, Céspedes (D. Va- I „ ,̂ ^ ""^^^jf" ""̂  q ' í ' ^u rge descartar todo lo ; Sánchez de Toca en una afirmación que, aun 

lentín), Yáñez (D. Eduardo) , duque de G r a - ! ' \ ° ' ' Z " ™ f^ ™°,*";" "̂ « .discordancia, y | cuando ellos no la hubieran hecho, ante la 
nada, duque de Luna, Ruiz Martínez (don p^, ^ l i , " ^ **"^°' unánimes prescindamos de : realidad que aquí contemplamos, sería para 
Francisco) , conde de Torroella de Montgrí, T.-r^^^Tf ^^'"^'^'^«^^f ^"«^ ^^o^ divorcien, ; todos evidente: la unidad, la cohesión del 
Núñez Reynoso, conde de Montelirios, mar- P*ra concentrarnos y estrecharnos en concor- , par t ido liberal-conservador. Cuando se nos 

"^^^ ^"^ pensamiento y ^acción, sobre todo lo pide, sin duda por alguien que habrá de eUo 
que nos une respecto a los intereses pat r ios ^ menester, que nosotros busquemos concentra

ciones, si se nos quiere significar que no te -

¡qu-és de Villalta, Gil Becerril (D. Javier) 
i inarqués de Lien, Carranza y Ruiz Frías. 
I D ipu tados : Sres. Pando Arguelles, Heruán-
I áez Lázaro, marqués del Borghetto, Calde-
I j-ón Ozores, Socías, conde de Colombí, conde 
de Urbina, Mejías, Rodríguez Acosta, Ganáis, 

¡ Ramos (D. Eioardo) , Sanz Vives, 
I Soriano (D. Ricardo) , Maga (D. Emeterio), 

Tr»ya (D. José) , Maestre (D. José) y OUa-
, TOS, 

! El acto» 
Ocupó la presidencia el Sr. Dato, teniendo 

á su derecha al presidente del Senado, y á su 
izquierda al presidente de la Cámara popu
lar. 

E l secretario del Círculo, Sr. Molina, dio 
i lectura al acta de elección de nueva junta. 
: íSearuidamente hizo uso de la pala-bra el 

I El ST, González Besada. 

' **A nadie parecerá oficioso—dice—que haga 
: Bso de la pa labra al reunimos en nuestra 
• €asa solariega p a r a expresar lo que está en 
• el pensamiento de lo.s presentes y los au-
,• ^ n t e s . 

Desde que la Corona tuvo el acierto de 
., deposi tar su eonñanza. en el ilustre Sr. Dato, 
: el par t ido tenía un jefe, un caudillo, que 

vinculaba el afecto y el cariño de todos. 
{Aplausos.) 

más fundamentales. (Aplausos.) 

Felizmente, con ocasión de la últ ima so
lemne consulta t rami tada ante la sabiduría 
de la Regia prerrogat iva, se han producido 
á este respecto tres notas -de unanimidad, que 
impor ta recoger por lo que eilas tienen de 
confortante y alentador. 

La pr imera de estas mianifestaeiones en 
que todos coincidieron, consistió en el reoo-

nemos aquellos elementos constitutivos y or
gánicos indispensables p a r a responder á la 
confianza del Rey y del país, se dice algo 
que es notoriamente inexacto. [Muy bien.) 

J a m á s todos los hombres que j3iensan lo 
mismo han coincidido dentro de un par t ido, 
y la propia historia del par t ido liberal-con
servador nos muestra, repet idamente, que, al 

iioeimento unánime de que, cualesquiera que . cambiar de dirección, no todos los que le in-
fueran las modificaciones ministeriales que : tegraban han permanecido sometidos 
pudiera convenir, las circunstancias del rño-
mento político imponían á todo evento la 

que nuevamente se constituía. 

, . . , , , , „ „ , , „ Cuando el insi.gne y glorioso D. Antonio 
continuidad del Sr. Dato al frente del Ga- Cánovas del^ Castillo fué proclamado jefe de 

^ ^ ^' i la agTupación conservadora, se separaron de 
_ L a segunda, y no menos importante coin- ^ él algunos respetables elem.entos procedentes 

eidencia de todos los consultados, consist ió, del par t ido moderado que con él habían 
en apreciar el alto interés pa t r io en que to- ' constituido aquel memorable part ido que en 
dos los elementos de los par t idos guberna- ' el período revolucionario se llamó alfonsino. 
mentales proeuren aunarse y solidarizarse en Más tarde , al proclamarse la je fa tura del 
la más_ vigorosa concentración dentro -de sus inolvidable D. Francisco Silvela, quedaron 
respectivas disciplinas. [M'Wy bien.) \ fuera del par t ido y de su organización con-

No necesito mentar la tercera nota de una- ! servadores tan eonsuicuos, entre otros, como 
nimidad, porque ella, felizmente, resultó aún ^°^, ^ '̂'̂ ^- Ro™ero Robledo y duque de Te-
más señalada que las dos anteriores. Todos , : '̂'•"'̂ ° 5' "̂̂ ^ senadores, diputados y elementos 
por igual, fueron intérpretes del veredicto \ 'i^^ '^^'o^ acaudillaban. 
plebiscitario de nuestro espíri tu público res-1 jQ-né m á s ! Cuando nosotros proelamaiBos 
•peeto del mantenimiento de la neutral idad : jefe á D. Antonio Maura , á quien siempre 
que más nos autorice p a r a actuar á su hora : recordaremos con admiración, con respeto y 

E l acto de discernir el Poder la Corona! como personificación de la política concilla-! con cariño [Muy hien), se separaron, por el 
jfepresenta la je fa tura . ¡ dora pa ra pacificaciones sobre la garant ía ' momento, de aquella organización elementos 

Obtuvo el Sr. Dato el decreto de disolución; de los mayores respetos del Derecho de tan respetables como el Sr. Besada, el señor 
á e las Cortes liberales, y se fo-rmaron las qiie I gentes. ; Bugalla!, el señor conde de Estc-ban Collan-
sigqen su inspiración. j Quedó, en suma, unánimemente reconocí, ; tes, el Sr. Romero Robledo y oíros que aho-

No sólo los correligionarios, sino las opo- ; do que líis nstr^lp." ciccuustancias requieren, ' r a no recuerdo, y á nadie &» le ocurrió jamás 
6Ício-;ies reconocen lo que lie expuesto. ,'mae qL'c nn'ica, el ambiento rolítico ¿é-i ¡sás que el -partido liberal-conservador, aeaudilla-

Los veinte meses de Gobierno corroboran ejfim.plar respeto recíproco de las opiniones do po r Cánovas, Siivela y Maara , n i en la 

oposición ni en el G-obiemo, Hecesitase con
centraciones p a r a cumplir sa eomeíido. {Mny 
hien.) 

Ahora b ien; todos part ieipamos, como re 
sulta -de las palabras de los señores presi
dentes de las Cámaras y ha de resul tar de 
la,s mías, en el mismo deseo de que aquellos 
hombres políticos • que coincidan con nuestro 
modo de pensar y que tengan confianza en 
nuestra organización, "engan aquí á pres
tarnos el concurso de sn poderosa inteligen
cia. Todos seráa recibidos con ios brazos 
abiertos, incluso aquéllos que en la vida ar
dorosa de la política nos combatieron y aun 
aquéllos que nos agraviaran. Mwy bien, «iwy 
hien). 

¡Sabemos nosotros olvidar los agravios, y 
estamos, señores, en eirsun-staneiaa tales, que 
se .necesita el concurso de todos p a r a hacer
las f rente ; que á todos se irapoae una noble 
abnegación, y á los que gobiernan ó dirigen 
fuerzas políticas una consumada prudencia. 
(A piamos.) 

Llevamos al frente de los destinos públicos 
corea de dos 'años. En ese tiempo hemos sal
vado muchos obstáculos, vencido gi-aves difl-
pultades, obtenido resultadios satisfactorios. 
Lo hemos hecho con el eonearso de todos. 
Decía muy bien el Sr . Sánoliez ce Toca que 
por una esnccie de intuición, por un s-éntido 
de conscrva-eión, por una comunidad df in
tereses, el pueblo esraSol se ha nnido rnoral-
mente, y muchas banderas están arrollad-aa 
pensando sólo en que el Gobierno que repre
senta á E s r a ñ a en estos difíciles momentos 
necesita de todos los concursos. 

iFl país, al producir?e la pavorosa confla
gración europea, eoiservó, afortunadamente, j 
su serenidad. Problemas tan graves como la ' 
erifis del t rabnio. ace!^t""'^a con la repa- i 
triación de más de 40.000 familias obreras, | 
fueron resne't-os. se f-ieron desvaneciendo, sin ! 
p-pp"sidad de acudir á n i m ' n género de me-
difhís de carácter extraordinario, y hemos | 
vivido sin sus^"'cnder las garantías, sin pen
sar en la deela^^ación de estados de guerra , 
tenien-''o en cuenta que es y ha sido siempre 
dogma del part ido liberal-conservador guar
dar el más absoluto respeto al libre ejerci
cio de los derechos constitucionales. (Muy 
hien.) 

Cuando las minorías nos han estim-ulñdo 
á que suspendiera r o s ias garant ías consti
tucionales ó concediésemos la mayor ampli
tud á las reuniones p-úbieas pa ra t r a t a r en 
ellas de todos los problemas, por peligrosos 
que esos problemas fuesen en la ocasión pre
sente, nosotros hemos contestado constante
mente que aspiramcs á gobernar dentro de 
la noii.nalidad, considerando que al io.aTarlo 
damos un ejemplo, no sólo de nuestro áiüor 
y respeto á las libertai-es públicas, sino de 

' la cul tura del pueblo español. (Mu/y hien^ 
muy lien.) 

Sea cual fuere el concepto que del Es ta -
i do se tenga, aunque se le considere como un 
I ente abstracto encargado no más que de re-
! guiar las relaciones jurídicas entre los dis-
i t intos elementos sociales, es, señores, i-ndu-
. dable que cuando cm Estado se pone en eon-
- tacto con otro, ese Estado representa á la 
nación entera , y representando á la nación 
entera, no puede darse el contrasentido de, 
que el Estado siga una norma de conducta' 
y la nación realice actos perturbadores de 
esa misma norma de oonducta. (Grandes 
aplausos.) 

I Ko pueden aplicarse las reglas y los p re -
I ceptos que rigen p a r a la resolución y el 
' desenvolvimiento de los problemas interiores, 
á aquéllos, de carácter gravísimo siempre, 

' que miran al exterior. Si mientras el Go-
/bierno de España , representando á la nación 
' entera, mantiene en sus relaciones con los 
pueblos beligerantes la actitud de iieutrali-

, dad que desde el pr imer moineiito adoptó, los 
! periodistas en la Prensa, los hombres jjolí-
I ticos en los mítines, los agitadores en las 
I plazuelas y las turbas en las calles, se dedi
can á lanzar denuestos contra aigiino-; oe 
los beligerantes, á manifestarse en favor de 
unos y en hostilidad á otros, ¡ ah, señores 1, 
entonces, jQ^-ié representa el Gobierno espa
ñol? [Bravo, Aplausos prolongados.) 

Yo tengo qae decirlo porque debo la ver
dad á mi país y confío en el patr iot ismo de 

I todos y sé que mis palabras no serán perdi-
• d a s : que ' a s únicas dificultades con que nos
otros estamos tropezando en nuestra gestión 

I han sido engendradas por esas actitudes [Mny 
I bien, m-uy bien), que, naturalmente, produ-
I cen en los pueblos beligerantes (por el hecho 
! de mantener t remenda guer ra merecen de todo 
I el que tenga sentimientos hidalgos los ma-
jyores respetos), resquemores, ant ipat ías y has
ta- odios que fácilmente se t ransmiten de 
unos á otros y levantan una atraósfera pesa
da que se interpone entre ios Gobiernos. 
[Grandes aplausos.) 

Do ahí que uno de ios españoles que ha.a 
da-do más gloria á nuestra P a t r i a aquí y en 
el extranjero, un gran demócrata, el honora
ble Sr. D. José Eohegaraj ' , haya dicho re-

I oientemente que en estas eircu-astaneias como 
¡mejor se sirve á la P a t r i a es con el silencio. 
[Nutridos aplausos.) 

Nosotros no queremos (¡ cómo habíamos de 
pretender cosa semejante!) monopolizar la 
)^->u¡tralida'd: la neutral idad decretaá'a por 
nosotros es de todos los part idos políticos, 
todos por igual la han aceptado; lo que acon
tece, señores, es que por estar nosotros en el 
Gobierno somos los encargados de represen
tar la , de encauzarla y de dirigirla. (Muy 
bien.). 

Hadamos todos votos porque suene cnanto 
i antes en la His tor ia la hora bendita de la 
paz ansiada po r la Humanidad entera, y 
mientras esa hora llega, confiando siempre 
en la rect i tud y lea! amistad de los demás 
pueblos, no dejemos de estar unidos todos y 
apercibidos, con espír i tu varonil y frente 
serena, p a r a la defensa de los sacratísimos 
intereses de la Pa t r i a , que con la aj?nda de 
Dios mantendremos ineólumes, sean cuales 
fueren ias vicisitudes de lo porvenir . (Gran-

i des aplausos.) 
En nombre de torios Traesíro.s dignos com-

I pañeros que han sido elegidos pa ra formar 
i i-ia-rt-e de esta .Junta, doy las gTaeias al 
iCíreuIo por el honor que les ha dispensado, 
y á la vez, in terpre tando el sentimiento de 
to-dos, propongo un voto de gracias, que bien 
lo merece, p a r a la J u a n t a anterior po r el 
celo, por el esfuerzo con que ha mantenido 
los intereses de nuestro Círculo. 

Y ahora, p a r a í e n n i n a r con algo en que 
todas nuestras almas puedan fundirse, j 'o , 
en nombre de todos, os d igo : ¡Viva el E e y ! 
¡Viva E s p a ñ a ! 

Estos gri tos fueron contGstfi.dos con gra.n 
entusiasmo. Muchas voces: ¡Bravo, b ravo! 
¡Viva el j .efc! 

Affiseacla d e l o s eier-^fistase 

Como el Gobierno temía, no asistieron al 
acto, ni el Sr. Cierva ni sus amigos. 

Total d© reufflMos y adheridos. 
Los diputados concurrentes han sido 134, 

y los adheridos, 2 0 ; los senadores, 73 y 26, 
respectivamente. 

E n total , 207 asistentes y 46 adheridos, que 
suman: 253, según los datos facilitados en el 
Ministerio de la Gobernación. 

E s de notar que el diputado ciervista se
ñor Guirao no asistió, figurando, sin embargo, 
en la lista qcie en Gobernación dieron á los 
periodistas. 

/•." 

¿CONOCE USTEI 
CAJA B E AHOBKOS Y 

Obliga & a h o r r a r a n a ¡no . ^ 
n e d a cada d.ía. E s t a moneda ' 
podrá ser de 10 cén t imos 6. • "' 
2 pese tas . Cada ve in t i cua t ro 
ho ras hay que dar le cnerda , y 
-para ello es preciso echar l a 
m o n e d a por la a b e r t u r a co r r e s . 
pondien te . Sólo así podrá f u á . 
icionar ia llave. 

La Caja es tá cons t ru ida á s 
u n a lámina de acero, con co. 
r r a d u r a d e n ú m e r o s . Mide 24 
cen t íme t ros de a l to por 13 d e ,..*•' _ v.^",.. 
ancho, y pesa un kilo. '•A-Í''"'" ' ' j - " - ? -

E l reloj desper tador es no r t e - --'•'•'-• r , - -

r •'*í,. 

KEIX>J B E S P E B T A D O B 

«I amer i cano , de marc l ia n o r m a L 
' El efecto psicológico de la 

etialidad que OBLIGA á .aho-
' , . ' r r a r hace adqu i r i r á su: P'O» 

eeedor !a cos tumbre del a h o r r » 
\ fie u n a moneda al á í a • P O S 

: ^, í LO MENOS. 
't , ,'* La i-dea no pnede ser m á s 

'• ' , t excelente , y conviene lo m i s , 
• • ;' m o al h o m b r e que á l a mu-jer 

•} \ 6 al n iño . 

) 
Preelos I S pese t a s . .-

; ^ A provincias se r emi t e pof 
t . » - - # 1,50 m á s . 

o s L./^ C A S A 

R R E C I A , D O S ¡ , S 3 . — i V ! A O R I O 

• PERESRIKAeíOM MITRITEKSE 

I SilMTIAfiO BE CO.IPOSTELI 

La J u n t a de esta Peregrinación pone en 
conocimiento del público que, atendiendo á 
numerosas indicaciones que se le han hecho 
é ínterin se reciben las adhesiones de varias 
diócesis, de las que saldrán grupos que, re
presentándolas, vengan á sumarse á esta gran
diosa -manifestación de fe, como altamente 
patriótica,- se amplía ó pror roga el plazo de 
inscripción hasta el día 10 de Jul io, en cuya 
fecha se cerrará deñnitivaa^ente. 

hi En su consecuencia, pueden hacerse ins
cripciones y abono de los billetes hasta dicha 
fecha, en los distintos Centros autorizados 
por la J u n t a y en la Oficina central, San Jus 
to, 2, de nueve á once de la mañana y cuatro 
á siete de la tarde. 

Del mismo modo, y con el fin de que todas 
las personas que gusten puedan sumarse á 
esta peregrinación, aunque sea espiritualmen-
te, y ganar las indulgencias conoedida.s, se ad
miten adhesiones con la limosna que guste, 
ofreciendo traer , á acuellas que !o hagan, un 
recuerdo de la Basílica eompostelana, 

CTLTOS PAFfl BOY 

D Í A 1 E E J C U O . — J U E V E S 

Santos Casto y Secundino, már t i res ; San 
Teodorico, presbí tero; San. Aarón, sacerdote; 
San Domiciano, abad y San Teobaldo, er-
ffiitaño. . . . 

La Misa y Oficio' divino son de la Precio
sísima Sangre -de Nuestro Señor Jesucristo, 
con rito doble de segunda clase y color en
carnado. 

Adoración Nocturna.—Cor Jesu, 

K a ü ^ i ^ ^ B ^ I ^ « ^ ^ '^m^ 0 ' 

Corte ie ü ísn 'a .—De la Almaáens , ®a- S t e « 
ta M a r í a ; Nuest ra Señora La Blano?., ea San 
Sebast ián; del iConsuelo, en S a n L a i s j d e l 
Olvido, en San Francisco el Grande., 

Cuarenta- lloras.—fieligiosas Salesas (SaiH 
ía' Engrac ia) , 

Bu-en Suceso.—Continúa e! Octavario á l 
San..'simo Sacramento. Po r la mañana , a las 
diez, y por la tarde, á las seis y mediaj pisB=> 
dioari-do el padre A'ifonso T o r r ^ , S. J . ' 

Religiosas Salesas (Santa. Engrae ia) {Gtm^. 
renta Horas).—^A las siete, Exposición de S% 
Divina Majes tad; á las diez, Misa solM3ne^ y 
por la tarde, á la,s seis y -media, solemne» 
Vísperas y Reserva. 

Parroquia «fe San Ginés.—K las siete y m&^ 
dia, Misa de Comunión p a r a el Apos t e l ad* 
de la Oración; á las seis de ia ta rde , lof 
Ejercicios, predicando el Sr, Estecha.-

Parroquia de la Cemcepeién.—lAem iñssa^ 
á las ocho. ¡ 

Sagrado CorasS-n y San Frimeheo áe Bom 
ja,'—^I-dem- id., p a r a la Guardia de Honor , i 

Parroquia de San Lorenzo.—'A las siete y' 
me-"' y ocho. Misa de Comonión-general p ^ r a 
los Jueves Eucarfetieos j 

Sam Mamiél y San Bemto.—^K !as siete f. 
ocho y media, ídem id. \ 

San Pedro (Filial del Buen Consejo),—A' 
las ocho, ídem id., con Exposición de S a Di» 
idna Majestad y plática, por el Sr. Gracia. 

Iglesia, de las Cslairavas,—'A, te oeíi© ŷ  
media, í d « n id. 

Eeligiosas Góngoras.—Misa eotiventna! mM 
Exposición de S. D. M; A las cinco y inedia^ 
Ejercicio de los pr imeros viernes, prediean» 
do el señor rector. . 1 

Religiosas del Corpm üTiñsti-,—iContinná 
el Quinario á ía Preciosa Sangre, á Im úam 
y media de la ta rde . * ' 

O TI C Í A S 
VARIOS 

Seicidio.—-Colgándose de ua-a c u e r d a que 
an tes hab la sujetad-o al m o n t a n t e de una 
puer ta , suici-dcse ayer, en su domicil io, 
ChinoMUa, 3, Marcel ina lió^pez Sánchez, de 
cua ren t a 'y-tre-s años de edad, casada. 

. .T/a desgracia-da m-ujer padecía desde hace 
10 ata-qiies de enajenación men ta l y 

ue suponer que du ran te uno -de ellos, 
aproyechando un desi-snido de sus deudos , 
eonsumara su te r r ib le aoei-ón. 

Por o rden de! Juez de gua rd ia se t r a s l adó 
el cadáver al Depósito. 

151 donde l a oportimitiaici.—^El J u s t a d o d e 
gua jd ia , que e ra ayer el del d is t r i to áe la 
Lat ina , pe personó en la casa n ú m . 31 de la 
calle de Diego de León, con objeto de t o m a r 
declarac 'ón á un lesionado. ' 

Mien t ras es ta di l igencia se l levaba á 
efecto, promovieron un r egu la r «seán-dalo 
los esposos Salus t iano E o m e r o Quesada. de 
c u a r e n t a y dos años, y J u l ' a Garela Arias , 
de t r e in t a j s iete, ane hab i t an en l a misma 
-ñnea. 

Salust iano t i ró <3e navaja , áecl^-íi-cio « o u e 
su cónyuge no volviera á 4eelr "n i p íe" , i n . 
te rv in iendo m u y opo r tunamen te el a lguaci l 
Salva-dor Raimes, que con un -grueso g a r r o . 
te d e s a r m ó al m a r i d o , tóndole u n g-o-lpe en 
la m a n o . 

E-1 a leuaci i se incautó ráp ido del arma'^ 
caí-da, de ten iendo , d-e-smués al furioso Indi
viduo, que ingresó en los cala-boaos del J n z . 
gado . 

Aceiílente desgraciss lo .—El mozo d-e l a 
c o n t r a t a -del rem.-ovido de peoueña velncldad 
-de la estación de Á t c i h a , Víctor PTerrera, 
P in to , 4e veint idós años , soltero, fué c o . 
gido en t r e los topes de dos vagones , c a n . 
aándole co-mnresión abdominal . 

Fi lé asif-tido en el servicio san i ta r io Ae 
la estación. 

Pas-5 á su domicilio, Méndez Alvaro , 88, 
-bajo, n ú m . 27. 

i i t -ropello.—Pedro García Oi'tega a t r o p e . 
lió en la calle de Tin toreros , con el ca r ro 
q u e guiaba, á PeSro Ropero Quintana , que 
conducía otro vehículo análogo en d i r ee . 
ición con t ra r i a . 

E l atro-nellado sufrió lesi-ones de- p r o . 
nóst ico rese rvado . 

E l causan te fué -detenido. 
Te.fero l ier ido.—Trabaiand-o en el t e j a r 

de R o m u a l d o (P rospe r idad ) Nicasio de las 
H e r a s Villegas, de c incuenta años, se f rac , 
t u r ó la clavícula izquierda por su te rc io 
Eiedio. 

En grave es tado ingresó en el Hospi ta l 
•de la Pr incesa . 

%iieso noc ivo .—En su doniicilio, paseo 
de las Delicias, n ú m . 49, lechería , f r e ron 
as is t idos .T-o-se-fa Muñoz Bseo-bar, de c u a r e n . 
t a y ocho años ; María Pérez Muñoz., de ca. 
t o r ee ; Kativida-c! González Muñoz, de vein
t iséis , y Lorenzo F e r n á n d e z Gonzále'í. de 
•dos, todos los cuales su í r í an intoxicación, 
-por ingest ión de subs tanc ias a l iment ic ias en 
m a l a s condiciones. 

El -pronóstico dado po r los m-édieos de 
la 'Ciasa de Socorro sucursa l del Hospi ta l , 
q u e prac t icaron el servicio, es reservado en 
l o s t r e s pr imeros casos y grave en el ú l t imo. 

Los envenenados ingi r ie ron un queso fa-
hr icado en el es tablec imiento dicho, que 
es de su pro-piedad, y -se conoce que las 
•materias que emplearon no e s t aban en d e . 
b idas condiciones. 

¡ P o r si acaso !—Anton io Con t re ras B a n . 
'Zas, ca r re jo , no está mi i " seguro de que 1a 
-cuestión de la-s subsis tencias se resue lva 
p r o n t a y sa t i s fac tor iamente . 

De aquí que al hombre se le fueran los 
ojos cuando guiaba, hacia su dest ino, un 
ca r ro aba r ro t ado de pa t a t a s , po r la ronda 
•d.6 Toledo. 

Después de los ojos ®e le fueron las m a . 
nos , y el preveni-do señor fué sorprendido 
por el hij-o del amo del ca r ro , cuando ya 
'había " a c a B a r a d o " 30 kilos de los s ab ro . 
Bísimos tubércu los . 

OZA Y CRT-S'T',4Ii. E?íOR?--T3 S.^T.TfO. 
i JACO-ME-TRE-ZO, 50.—CASA ÚNICA. 

SOMBRERERII DI SIMIOS ZüLiTESüI 
7. P S B C I A B O S , •? .—HABSIB 

Al tas novedades en sombreros y gor ras 
para .señoras, caballeros y niños. Es-p-ec-iaü-
dad en sombreros p a r a sacerdotes . 

I M P A M a ? ^ -A SAa»^ 

Los In fan tes Don Car los y Bofia láatea 
saldr-án es ta t a rde , á l as seis, p a r a Saa taa» 
üor, don-de p a s a r á n ía te-mporada Teraniega , 

H a fallecido re í jen t inamente e a La tíraii. 
j a , víct ima de u n a lesión card íaca , .eLcpasl» 
Bario d-e Vigilancia, de ¡a Policía especial; 
del E e j j I>. J u l i á n Sánchez M&cheTQt 

En la Exposición Nacional de Bel l ss As , ' 
tes d a r á ua ooncierto la B a n d a Muaicigaí^,; 
coa a r reg lo al s iguiente p rogramaí , 

F r i i n e r a p a r t e . 

" E s c e n a s pintoresoas^s c u a r t a " s u i t e ^ 
Ma.ssenet. "— 

1. Marcha . 
2. Ai re de bai ie , 

• S. Ángelus . 
4. F i e s t a b-ohemia. 

i partft, 

1 . P o t p u r r i áe la za rzue la " B Í l a i t e i S f ¿ 
Nieto . 

2. Invi tación al Tais. 
3. BMra'áa de los dioses e n e! .WalSaPai 

(final -ds " E l o r o de l R h i n ) , W a g n e n 

• 8 

Antom&vil Mepceáes, 85 H. P . , S, t o d » 
prueba, 5.000 pesetas . Coaá© de A r a n á a , 2f. 

E A ER I 
(POB EL CABLE) 

W A S H I N C T O S 39. 

Comunican de Veraeruz que el departa» 
rrtento de Estado anuncia que las t ropas d© 
Carranza, bajo el mando de ' e s t e general, s» 
han apoderado de Méjico, de donde liaa sid» 
expulsados los par t idar ios de Zaffflta, 

COMSEM¥AS ÜLECIA.-Logroñ©* 

LA PSIMCESA DE SALM-SALM 

SESVICTO TEIiESSAFtCO 

!Al«ECIBAS 39. 

Procedente de Madrid ha llegado ea él ex
preso la Princesa de Salm-Salm, dirigiéa--
dose seguicaniente á Gibral tar , donde se ha
lla sn esposo prisionero desde d. principi® 
de la guerra europea. 

AOUAS DE COBCO! 
LAVADO ABSOLUTO 

DE LAS ¥ Í A S ÜEINAEIAS 

it 

preferirla por cnaiitoa í» conocen» 

!A SEÑORA 
ofrece comunicar g ra t iü tamei i t e á todos loa 
que sufren; neuras ten ia , debil idad g e n e . 
ra l , vér t igos , r euma , es tómago, d iabetes , t i . 
sis, a sma, neura lg ias y enfermedades n e r , 
viesas, un remedio sencillo, ve rdadera m a r á , 
«illa cura t iva , de resu l tados sorprendentes , 
que una oasualida-d le hizo conocer .—Cura
ba personalmente , as-í como numerosos ©a. 
fermO'S, después de usa r en vano todos los 
medicamentos preconizados hoy, en recono , 
c imiento e te rno , y «orno deber de «onciencia, 
hace es ta indicación, cuyo propósi to, p u r a , 
men te human i t a r io , es la consecuencia de un 
voto. Dirigirse únicamente por escri to 6 
D." Carmen H . Gawáa. Ar ibau , 24, Barcelona* 
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BANCO DE lElSPANA 
61.'̂  Sertee para Ja amortlzaelén de la í̂ e.yda ai 5 por Í0^ 

DebienSo acomodarse la amortización á lotes cabrfes, corresponde amortiaar en 
«ste trimRstre, que \encera el-15 de Agosto próximo, laJ suma de "dos.millones ocho-
eienCas' 'Sesenta y cibco mil pesetas" por los; títulos emitidos ea v l r t iá del Real de. 
«reto' techa 19 de Mayo de 1900; "ochocientas ¿iez y siete mil quinientas pesetas", 
Ojor la emisión de igual Deuda, según Real clecretw de § de Junio de IS02; y "cuatro. 
ici€atas cuarenta mil pebetas" por la amplia'fiñn de la misn!,a, Iteuda según Real 
4eereto de 15 de Abril d^ 1906, cuyos cuadros "íespeoti.vos son, loe sigvdenfces: 

T E R C E R O 

! 
1 

1 
\ 
\ 

t 
i 

r " .-. • 

1 SHRíEB 

1 -: . 
- • • - - - — — 

^ ^ 1 ' • e e « 0 a o 0 

IR ' 
1 C..J. ;....•,. 

| D . . : - « ' ^ . . . . . 

I £ > . » • . . : , > » . . . . . . 

1 ' C ^ « s s^'*!,'* a G s > a 

Bolas 
en

cantara
das. ' 

13.940 

5.306 

'5.846 

1.259 

L979, 

Títulos 
"que 

r e p r e 
sentan. 

139.400 

.58.060 

58.460 

12.590 

9.895 

719] 3.595, 

29.049 277.000 

P R I M E R '̂> 

CAPITAL " 

Pesetees 

69.700,000 

,132.650.000 

292.300.000 

1'57.878.000 

• 247.375.000 

179.750.000 

1.0.7,9.150.000 

Bolas 
que 

h a n d e 
ex-" 

t;raérs9. 

38 

15. 

16 

4 

6. 

. ' 1 

80 . 

Títulos 
que 

r e p r e 
sentan. 

880 

150 

160 

40 

30 

5 • 

- 76.5-

pipttal-
f¡ue 

se am'Otíizíi. 

190.000 

375.000 

por 

• Festías. 

871.260 

1.658.125 

800.000 §.658.750 

500.000! 1J867.Í87,50 

750.000 

250.000 

a.092.187,50 

,2.246.875 

1 
2.865,000 j 13.489,375 • 

TOTAL 
infceEieses y 

amortización. ̂  

Peseikis. 

l!061.250 

2.033.125 

4.453.750 

2.467.187,50 

3.842.187,50 

2.49§.87o 

16.-354.875 •-

S E G U N D O 

SERIES 

D . . . •. 

j 1 . . . . . . . . . . 

F . . . . . . . . . . 

Bolas 
@íi-

cantaja-
das. 

4.643 

1.381 

5.280 

1.858 

1.161 

5?0 

14.903 

Títalos 
que 

i"epreS9E-
tais. 

46.430 

13.810 

5.280 

1.858 

1.161 

580 

69.119 

CAPITAL 

: Pmeia8 
nominales^ 

23.215.000 

84.525.000 

26.400.000 

23.225.000 

29.025.000 

29.000.000 

165.390.000 

Bolas 
que . 

h a n de 
es-

traerse. 

13 

4 

15 

3 • 

1 

42 

Títulos 
que 

r®pr©-
sentan. 

130 

40» 

16 

;6 

, 8 

1 

195 

Capita! 

se amortiza. 

Pesetas, 

65.000 

100.000 

75.000 

75.000 

75.000 

50.000 

A pagar 
por 

in tereses . 

Pesei(is, 

290.187,50 

431.562,50 

330.000 

290.312,50 

362.812,50 

362.500 

' 440.000 2.067.375 
i 

TOTAL 

intereses -j 

amortización. 

Pesetas. 

355.18.7,50 

531.562,50 

405.oao 

365,31%50 

437.812,.5n 

412.500 

2..507.375 

ACADEMIAS Y SOGIEOáBESiOFraCIOiES Y COICOeSOS 

LíOs sorteos tendrán lugar públicamente en el Salón de Juntas generales del Banco el 
día 15 de JuHo próximo, á las once en punto de- la mañana, y los presidirá el goberna. 
•dor ó u.n axibgobernador, aisistiendo, además, una Comisión del Cionsejo, el secretario 
y el interventor. 

Por cada serie se hará un sorteo independiente, introduciendo en un globo 
las bolas que representan . los títulos que de cada una existen en cirrculapsión y ex
trayendo á la suerte las que correspondan al triimestre indicado anteriormente, enten
diéndose con resipecto al cuadro primero, que en las series A, B, tO y D, C'Otmpren-
d« cada bola "diez" títulos y "icinco" en las .series E y F ; con respecto al louadro se
gundo, que en las series A, B y C, cada bola comp-re]w3.e "diez" títulos y "uno',' sólo 
en las serles D, E y F ; y con resipecto ai cmadro tercero, en las series A" y B, cada 
bola comprende "diez" títulos y "uno" sólo &a las series C, D, El y P. 

Las bolas sorteables <se expondrán, al públiioo para su examen antes de intro'd'uclr-
las en el globo. 

Se anunciarán en los periódicos oficiales l'os númerog de los títulos á que baya 
oorrespoaáido la ain.ortización y quedarán expuestas al públlío, para su comproba-
oióm, las bolas de cada serie que hayan sido extraídas en el expresado iSio>rteo. 

Des-de el día 1 de Julio próximo se pa 
ble al 4 por 100, de veneimlento de dielt 
Ddreííción general del ramo, basta el núm 
títulos .am-ortizádos de la mencionada Da 

Se pagarán igualmente desde el mi&m 
á logí portadores de talones de facturas 
basta el número 2.175 y los números 1, 
y 101 á 457, de inscripciones nominativas. 

Lios correspon<iientes á los números su 
pagar&n á medida que se reciban los avi 

Asimismo se pagarán los intereses de 
que los tengan depositados en este Banco. 

Mad-rid, 38 de Junio de 1915.—El se 

fNJ U 

garán los intereses de la Deuda amortiza. 
o día, á los portadores de talones de la 
ero 376 y los números 1 al 17 de los de 
u-da. 
o día, los intereses del citado vencimiento 
de Deuda perpetua al 4 por 100 interior, 
3, 5 á 10, 12, 13, 2.3, 33, 52, 59, 61 á 64 
cesivos, de una y otra clase de Deuda, se 
g'Os de la citada Dirección. 
igual vencimiento de dichos valores, á los 

cretario general, Gabriel Sfií-anda» 

3 X R O S S U S C R I R T O R E S 
COMO KN AJÍOS ANTERIORES, KÜLISTROS STT«CR.liPTOR.33S I)B MADRID 
REOSBIBAM EL PERIÓDICO SI« AüMPA'TO DÉ PRECIO D^TIANTE SU 
VERANEO. EN ,BIi liUGAR DE SU R *^H>K^:ÍOIA, A\1SAN»0 A TJA ÁDMí. 
NTSTRACTfOÍT. PARA QUE X.A CONT .IBIIilBAD .íílO SUFRA RRTR-.^SO, JjVS 
BOGAMOS QUE AL DAR AVISO ABO" '̂KN Eli TIEOVSFO QVE PIBiíSEN 

EiSTAK AUSENTES. 

Comité Feaienlno de Higiene Popralar. 
Ayer, á las seis -de la tarde, se celebSró en 

el Paraninfo de la Universidad CentBil el 
reparto de premios entre las obreras que más 
se distinguieron por su asistencia á las, con
ferencias organizadas por el Gamité .Rsme-
nino de Higiene Popular, durant* el sonien-
te año. 

El acto fué presidido por S. A. la .In
fanta Doña: Isabel, en representacióu de la 
Reina Doña Victoria. 

Ocuparon puesto en el estrado presiden
cial las señoras del Comité, doctora Alei-
xandre, doña Matilde del Real, doña Car
men Blanco, doña Josefa de Landete y se-

i ñora de Aleega; el canónigo D. Praucisc© 
i Moran, en representación del Prelado, y los 
señores Conde y Luque, rector de la univer
sidad, y Martín Salazar, inspector generai. 
de Sanidad. • 

La doctora Aleixandre, presidenta del Co
mité, dio las gracias á la Infanta por su asis
tencia al acto, y en un sentido fiiseeur.50 hizo 
un resumen de la labor del Comité, enume
rando á • las distintas señoritas que dsrante 
el año actual han dado conferencias sobre 
Higiene popular. 

El doctor Martín Salazar pronunoió des
pués breves frases de alabanza á la labor rea
lizada por el Comité. 

Seguidamente se procedió i repartir los 
premia*, entregando á 211 obreras una bol-
sita que contenía 10 pesetas. 

Finalmente hablaron el canónigo D. Fran
cisco Moran y el rector de la Universidad,, 
Sr. Conde y Luque, dedicando ambos, gran
des elogios á la benéfica labor que realiza el 
Comité, socorriendo á los menesterosos y dán
doles consejos y enseñanzas de Higiene. 

El acto terminó enmedio del mayor entu
siasmo, siendo aclamada namerosas veces la 
Infanta Doña Isabel. 

Real Coiií?«rvatorio. 
En el salón-teatro del Conservatorio se ha 

celebrado el .concurso de premio extríiordi-
nario de 4.000 pesetas, fundación Sa:"asate. 

El Jurado acordó dividirlo, entrej'íaTido 
2.500 pesetas y el diploma de primera cla
se al joven Podro Ignacio Martínez T-omé, 
que hizo unos ejercicios brillantísimos,, ÍJ' 
otro de 1.500 á la señorita Gazapo. 

El premiado, Sr. Martínez Tomé, es una 
legítima esperanza del violin. Pertenece al, 
quinteto "España", que ha obtenido ya nu
merosos triunfos en su' campaña artística. 

- f i 
lias d« registradores, 

j Ayer-no fué aprobado ninguno de los opi> 
sitores que se - presentaron á examen. 

,Para hoy á la.s diez están convocados los 
opos-ftares conrprendidos entre el núm. 321 
al 360 ambos inclusive. 

^AIDASIST'B^YA 
(.SANTANDER) 

Eatación ferrocarril Norte, á 70 metros 
del hotel. 

.Aguas clorurado.sódicas, bromuradas, 
azca-das, fuertemente radiactivas. 

Temper.itura 37°. Baños do agua corriente. 
Ks'teciales para el artritismo, reumatiSL 

'rao, gota, ciática, catarros bronquiales, as. 
ma, car<liopatíaF'. reumáticas, etc. 

Instah'ición balneoterápics, completa. 
Gran aotel recientemente reformado. 
Para detalles, pídase Guía al adminis, 

trador. 

TlTcRIMENlSFAYm 
o 

Un sangriegi.to suceso ocurrió ayer en la, 
barriada del Puente de Vallecas, en el que 
resultó m-uerto un hombre, víctima de la iras
cibilidad de un amigo y compañero de tra
bajo. 

Dos obreros empleados en las obras de sa
neamiento del arroyo Abroñigal se echaron 
á dormir terminada i de la mañana 1 
•una vez que comieron. 

Uno de elJos, Serafín Valle, despertó cuan
do se aprosimabs, la hora de entrar en la 
jornada de la tair'e, y se precipitó 4 llamal 
á su compañero, Vietor Sánchez. 

Este se molestó sobremanera porque le hai 
bía interrnmpiGo el sueño, y después de di
rigir á Serafín graves insultos, lo mató- de 
ana pnñajada en el pecho. 
• En el suceso intervino el Juzgado de Ya-
llecas. 

ESPECTÁCULOS PARá HOY 
2;.A'R.ZUE:IiA. — (Debut de la compañía 

Caramba).—^A las nueve y tres cuartos, Eva. 
G A L E R Í A » E L A G U E R R A (Brasserie 

del Paladee Hotel).—Exposición de batallas 
de la guerra europea.—Entrada, 50 cén-, 
timos. • 

!' • raWmarTA: PlZ.AB,H.O, i í. 

NDUSTRIA y COMERCIO 
• , • • COMPAÑÍA ANÓNM.4. DOMICILIABA EN BILBAO 

Capitak 2S.§§O.0©Í áe pesetas. 
F" á« fc> 6-1 © a s e n 

VIZCAYA (Sttazo, Luchana, Elorrieta y Gutarribay). OVIEDO (La Manjora), 
MADRID, SEVILLA (El Empalme), CARTAGENA, BARCELONA (Badalona), 

,,, .-MALAGA, GACERES (Aldea-Moret) y LISBOA (Trafaria). 
A e i d o s y p r o d u c t o s q u í m i c o s . 

Snperfosfato's de éal. 
Superfqsfatos de Imesoa. 
¡íitraí'o de sosa-
Sales de potasa. 
Sulfato áe amoníaca, 
Ijalfete, de sosa» 

Glicerinas. 
Acido nítrico. 
Acido sulfúrico corrienta, 
Acido sulfúrico anhidro. 
Acido clQrWdrifto. 

R k n M A e fsittuntíavtMt! W p r l a a e r a s m a t e r i a s p a r a t o d a . c t a s e d® 
J t P v U V a vUIIiplI^&roi» c u l t i v o s ; a d e c u a d o s & t o . d ^ i o s t e r r é ü p ^ i 

l_ -s fc> O r 3 t O- r I O 3 , 
p a r a e l a n á l i s i s g r a t u i t o y c o m p l e t o d e l o s t e r r e n o s y d e t e r m i n a » 

d ó n d e losmejore . ' s súsonos. CMADSIBs VILLANüEVAt núm. 114 

Servicio agroitómico fe^^SínlTI/irafti::: 
E 3 | C o m o . S r . D . L.u j l3 G r a n d s a u . 

• AVISO IMPORTANTE.—Pídase.ala Sociedad la Giiía_práctica para sacar 
las muestras de las tierras, á fln de qué se |jaeda determinar cuál es el abono 
conveniente. 

Los pedidos deberán iirigifse á MABRIB, VIILAMOEVA, 11, 6 al demlclll» SDClal, 
Direcc ión te legráf l sa i GEIMCO 

ilüreclitados taüeres ÚQI esouftor 

V I r F M T F T F M A i TERMAS M.4THEU Y. SAN FEMMI. 
Aguas muy 

V I C I 

I ^KFííONES'por mayor. 
jisvi'^.latrqr calef acciones, 
(•precios sin comíieíeneia. 
Pedid tarifas. Mariano G6-

j-m.ez,. Mallorca, 1, bajo, á Imágenes, Altares y toda clase de carpintería re-
i Magdalena, 18, tupi. ligiosa. Actividad demost rada en los múltiples en

cargos, debido al numeroso é iristruído personal . 

VICENTE TENA, escul tor , VALENCIA 
En tafilete desde 6,85, | .Anurarios, Esquelas ñ@ 

por nueva rebaja precios.! defunción y aniversario. 

f Sl^,^kf"¿Sí:i8Mli M. 14, jfal mt 
Ved kiosco frente Apolo.! MADRID 

I Agencia de ainmcioss J* Domíngíiez 
18, Plaza del Matiitei 8* - MADRID 

iÁÑtlNCTOS BREVES ¥ ECONÓMICOS 
0e i^ i« de esta S@i;ci&» pubiicaieiuos anuD.cios «ujra extenslén ii@ 
sea s u p r i o r á iSO palabras. &a precio es el de 5 céntimos por 
palabra. En esta Sección tendrá cabida 1» Bolsa del Trabajo, qis® 
•era gi^tuita para las demandas de trabajo ^ iou annncios no 
mm d© más d© 10 palabras, pagando cada dos palabras que es
cedan de este numero 5 céntimos, siempi-e «fite los mismos la» 

'ieregados den person^Ltiiente la orden de publicidad en (mm Aé' 
níinlstracién. 

S E S O K A viuda, dessa 
acompaiisr señora ó niños 
ó cuidar úe «asa. Tambiés 
aceptaría portería, p u ^ 
tieae un bljo mayor 

VERANEANTES 
P I J A Y A S aristocráticas 

Wéñéem 6 arriéndase lio-
lel viajeros, botelito amue- _^ _^_ 
íslado familia. l>os grandes¡¡"¿~¿ Hilario'Peñasco. 3, 
•locales. Vendes© casa ve-; priaclp&l iatsrior. 
eindM. Terreno, para lio-
teliío. laformes: Ilustra-
tíaci6a, 4, 2.». ceátro. 

¡VARIOS 
'' BE OTICBSITA-

JOVION' estMiante, sla 
rcieursos. veaido proyia-
cias, desea «ecretarSa par= 
tletilar 6 SnspeeelóB , oole-

g^goy^igio, ayudarse carr«=r&. 
,¡áe compañía, formal, eau. • • •̂  
leáda, con informes. Bscri. 
jfcir á "Santander-Postal" 
'Puente,-10. Santander. 

Í?ASA de buenas cosíuitt. 
iibres, cede gabinete "á m-
Ihallero 6 sacerdote. Huer. 
,'tas, 29, prinoi'pal. _ 

•'• -S'ESOR.I'r'A da lecciones 
i ¿e corte y coafeooión, nué, 
hro «istema. Calle fiel lieón, 
tlíOterla, darán razón. 

SEÑORA formal é l&s-
traída, sabisE-do francés. 

SE OFRECE persona 
apta para guarda jurado, 
paiílcular, 6 cargo ana. 
logo. ímformes: Príncipe. 
7, principal. Conserje. 

liOS PROPIETARIOS 
oatólicüg, cuantos prácti. 
carnéate « ja ie ran serlo, 
siempre que neoesitea de 
maestros 4 obreros deben 
dirigirse á la - Bolsa del 
Trabajo áe los Círcttlos 
C a t ó l i c o s , costamilla de 
Saa Anárés, 9. 

iijww»jr¥irifwwiwrtjrii-w'rwiiiiii •">iiinri-riin-irii-i-ii-"i'ii' ' i ' - i " ! - . . ! ! * " , - , * * , ! ! , * ^ ! " . . . ^ * ! 

i ^ ^ P A R A T O D O S 
NUESTEOS LECTORES | 

C U P O r t RE @ A LO 
Mh DEBATE, deseaBido qvté sus aumerosos 

lectores de dentro" y fuera de Madrid puedan 
íeaer un grato recuerdo - de este peri6dico en 
sus casas, • se .dispone & regalarles, "completa, 
mente gratuita", una "ampliaeióa fotográfica 
inalterable . y perfectamente retocada", tamaño 
32. por 42 centímetros. 

Para ello iieiiLcs firmado ua contrato eo-n loa 
talleres fotográficos de J. iMHue, Colegiata, 5, 
de ésta, -y deseando aue cada " an»pliaci6n" vea. 

•ga'ya en su cristal ymareo esmaltado eíi blanco 
ó de caoba, á elegir, sólo exigiremos tres pe. 
setas noventa y cinco céntimos por. dicho marco. 

Es decir, que entregaado en esta Ajdministra. 
oión 3,95 pesetas acoiapaSadas de «na fotografía 
y diez. cupones como, el que publicamos más 
abajo, podrá recibirse sin otro gasto la referida 
am'pllaioión, viniendo á recogerla á estas oficinas. 

Si el retrato es de grupo habrán de abonar 
una .peseta por cada pergona • -que haya más 
de -uaa.. • 

Prevenimos á.nuestros lectores ñe provincias 
que no puedan recoger las ampliaciones con. 
marco en esta Redacción, que en las mismas con. 
dlciones y con sólo remitir 0,30 osaás para certlfi, 
caído se les remitirá ana amipliación doble tama. 
ño, 6 sea de 30 por 40 e»a tí metros, -sobre cari». 
lina 50 por 65 centímetros, pero sin marco. 

Bl im'porte -del encargo puede remitir.se diree. 
tamentd á esta Ad-mlaistracióni por el Giro Postal. 

! DIEZ CyPOI^ES 
X Oomo el presente dan derecbo á ima 

I AMPLIACIOn FOTOaRAFiCA 
2 regalo .de 

I "E: L. D E B AX E" 

ii^iii>iTiuOii.ni0.ii»jBm^r^ft<liiiiwiwwniOiOrtfifiiiiiii'iii'iri~iiir'ri'ii'ii-ii^i<ni^niinai^i<iijirniinii^« 

MAIÍERA FBAOMCA ÜE MiEVAR A JAyñ NISOS A 

LA COMUMIOM DIARIA 
por el presbítero de la üaiSn Apostólica 

» . F . JAVIER MORHNO V MARWJÍE3 
Obra cuya lectura interesg, á todos, y pri-ncipal-

mente á los encargados de preparar á los minos para 
recibir dicho Sacramento. ' 

De w n t s ea el Kiosco de BB DEBATE, á 1 peseta. 

AI_MA1S/1A D E A S R A G i O í M 
Magnífloog establocimiantos restaurados y ampliados, 

eficaces contra reumatismo, artritismo, neurastenia, etc. GrandiOi,a 
cascada, única, en el miuido, para curación vías respiratorias. Gran 
lago navegable. Estamcia ideal. Deliciosos paniues. A cuatro horas y 
media de Madrid, tre-nes rápidos. Estación en la misma propiedad. 
Pensión completa desde 6 pesetas. Informes: Pallares.—Bolsa, 2 (an. 
tigua Bolsa).—Madrid. 

V«i4Sa en'madracSt SATUHNINA a A H C l A 
S a n B e r n a r d l n o t IS (Canfitería)» 

lis Il lEÍS. Eiiesii • a i m 

HERNIADOS A V I S O EN SU OBSEQUIO 
Retención y ¡cui'acicn radical en todas 
edades, sin operar,, con comodidad, re

cato y en breve tiempo.-—AflDtM-IRAB-LiE COííSOLiIDiATIVO. — Acierta infalible
mente: no sufre engaño: ni decepción qiulen únicaimente acepta lo sancionado 
gor la ..EXPERIENCIA, teconocido por la lCffiESS>ClA y refrendado en el alt® 
PODER JVVi&íMi-' • i •• 

"G-llAN ADiBiLAÑTO'. SUMA p-mWKfjmmi^m>-: Siendo de fama m-uodial 
y reconocida por lá ciencia ,1» absoluta ©fiteai-cia del tratanniento no operatorio 
del especialisita D. Pedro Ramón, PATENTIZADO Y ENALTECIDO ANTE LOS 
TRIBUNAíLEiS ,DE J-USOTÍCÍA sería una fcem^jüáad seguir sufriendo, hernia 
(quebradura) hoy que ciiantos quloren, sin la epuenta oiperacióin ni recidivas 
(sin molestias y ámico gasto), se quitan el swiubenito de tal dolencia, sjis 
molestias, sufrimientos y peligros, bastándoles dirigirse á este desnaolia: 
CARMEN, 38, 1.»—BAROBLONA.—Pídase gratis folleto instructivo. 

•uiH^^i^e'^iJ>e**Wi»'->*<<<*^A^<tf^ 

LA ACTUACIÓN. DE LA CIÜBABANIA ^ 
r̂ a coafereaicia de D. Antonio Ballesteros, oatedrá. 

íleo d3 la Uniíversidad Central, se vend© en ©iKios-
co de Eli BBB.ATE á 80 tóm+ímos. 

Acciófi Social Católica. 
Orientaciones é .indica-
cioaes para la formación 
de SINDICATOS "AGRÍ

COLAS. • 

El agricultor y lel obrero 
en el Sindicato Agrícola. 
A l g u n a s instrucciones 
para uüiiaar sus ventajas 

POR DON ANTONIO MONEDERO MARTIN 
AGBI&LTOR BE D U B S A S CFAt,BNO£AÍ 

PRECIOS 0,2S 
De venía en el Mosco áe EL DEBATE 

IOS üilIBíniWSÜSilIQLE 
FRANCISCO DE VALLES "EL DIVINO" 

f A í ^ A O ' O A I>BAMA H I B R A T A I K ) 
M^¿%. %3.£\^SX¿%. CRITICA TERBB^TRB 

p o r NISO ¥ EURYALO 
SE V®N>I>E BN EL KIOSCO DE EL DEBATE 

P R E C S O s *»•© O É N T I I V I O S 

l o s que deseen poseei 

l a n n e - r a o b r a d o 

B E ^ O B I T A . «Trésesa 
se ofrece como seá-ora dsjuma de gohiemo. L,isi« de 
co-mípaflia, para dar lee-1 correos, postal 456. 
clones 6 co-mo ama * « ^ | 0 - | " ; ^ i ¿ ^ ^ ¿ ^ ¿ ' ^ g ^ - ^ ~ i Precio: 4 ptas. De venta ea el Kiosco de «EL DEBATE" 

POB DON EÜSE-BIO ORTE'GiA 
y DON BENJAMÍN MARCOS 

Prólogo del BOCTOK BOJíIIáíA Y SAN MAB.TIN 

bierao. Serrano, 80, 
rior, bajo dereohs. 

CIRICI VENTALLO 

EL SECRETO S 
DE LORD KiTCBENER 

Fantasía sobre la guerra europea, deben apresurar 
sus pedidos dirigiéndose al admli^trador de £ L BK-
BATE, ó al kiosco del mismo t* p>1?01?'T'A <£ 

JiPARTMiO 466 
I 
EL DEBATE 

T \ 
KedacdéjyAdmHBStradSm 

Bescngaüjí. «."It—MABÜIB 

S e adrat l ies «squaScts h u t a las tras da l a madeogada e a l a Imprentat 
CALLE DE PIZARROe It.—I«>3i p a g o s ade lantadas . 

TARIFA DE PUBLICIDAD 

Articulo»! industriales. linea, 
Kntrefiieís..,......, " 
Noticias............. " 1 
Bibliografía.... ....= " 
Reclamoa ..«• " 
En la cuarta plana..... 

em id. plana entera. " 
Ídem id. media plana.. '. 
ídem íá. caartf. plana. ' 
liism id. octavo T>Iaua. 

S Ptas, 
2,50 » 

1 » 
_ 0,40 •> 
7tís » 
406 » 
átffl » 
IOS 9 

PBECiOS D £ SUSCRIPeiÓM 

Madrid..., . .„„.. Ptas. 
Provincias....... 
Portug&l " 
Extranjero..... oí " 
Unión postal..... "' 
No comprendi

das " , . 
taáa amera safniarl 18 césünm dsiispüís, 

Ms. 

12 
18 
2=» 

» 40 

SO 

6 
9 

16 
V 

20 

SO 

3me-
SK. 

R 
i,so 
J 

& 16 

15 

te 
1 

diario, f eaidaiid© su inipoite, 
con TKEIÍÍTA CSENTHaOS par» el certificado. 

S E S O B A distinguida, 
práctica, en laíjores, d®s®a 
colocarse. Inmííjorsbles ia-
formes. Atealá, Se La, Pa
risién. 

GAI.I.KTAS para pe-, ^^^,.^^ ^^ ^^^^^^ ^^^ 
, r ros . Muy apropmaas y ^^^^^gy ¡^^^^o ^ ocupa. 

; útiles para los de ca/a y |^ . ,^ a-néloga; buenas refe. 
íreiicias. Informes: Admi. guardería. Comida granu. 

lada para perros. El Ma, 
terial Agrícola. Zabalbide, 
nú-ineros 11 y 13- Bilbao. 

nistración de E-L DEBATE. 

eoB macaa práctica, ds 
leccio9\es do primer* y se
gunda «aseüsnza á domi-
cilio. K«86ES Príseipeí, ?. 
prineipKL 

P E K 8 0 K A ícrmal, de 
eoüfiansa, desea cftrgo ea 
oScLsaj saiíiendo OoBtabUi-
dad. Razón: Tattons de 
las Descalzas, 4„ 4." is-
terior. 

Perlin m se venden en el iscn I EL D E B A T E 

SES'ORITA o-fréoese ama 

%T8S, desea caballero «!!f¿^I.l!.*%f ^f.*^»^ •̂*®'*- nistraoión, Mad-rid é fue. 

CABPINTBKO coa ban
co y herramienta ofrécese 
trabajar jorna!; 'encarga-
ríase d® obra por adaal-

:a®cerdote para gabinete, 
'ftassón: • Fúcar, 4,-portería. I 

Bolsa del tratialnh^to. 
COCINKB.% coa laíor. 

i mes, ofreces^. Morstía, 3S, 

SEÑORITA a-e oo-ñips-
ñía ofrécese buena 'casa, ca, NEGESITAN TRAB.4J0 

' C A B A I J I I E K O dfís'oa co-iSabs piano. Olivar, i, 
üseación, por moaesta <!u®|-—---̂  = 
sea. Velara*.'•tS.'seguBáo, I SB-^íOBITA mecas agrá-

Martínez. 

SEÑOEA, touenog infor
mes, se ofrece comipañia 
6 dir«<;eión en casa católi* 

Costanilla Diesampara-
dos. 3, 'esje dereclsa. 

principal. PROFESOR de prime-
t a y seguní a.,. .enseSanaa, 
repatriado-'por causa de i FROKESQRA d« iran
ia guerra^' desea lecciones,*^- i^ocioaes á domicilio. 
* íradiiccioi es. Ángel Ja-¡ Honorarios módicos. S&. 

__ MOBISTA francesa. C@f. 
üsta desea eolooaeióB "mo. i *-»' prepara, da lecciones 
deatá. Jes4§ del V»ll©, 21,|corte dómieilio. A l b e r t o 

jAcai-lera, 12 1; 

áon. Alcalá, 187, Z." Iz-
^-aier-da. 

1 ;-.COSTÜBEBA. sabiend© 
I modista, ofrécese & domL 
', eilio. :^oB6'inica. Mora-
(:tla:;ss,_ #.'_ 

OS'BECESS se&oritá de' 
p@ndieEta comercio, e a ^ 

rranc, 8®, 
d^resiia. 

Itajo. iat«r!of 

C E J f T n O P O P Ü I J A K 
CATOtJCO DE liA IN-
MACUIiABA.—Rey Fram-
clscoj 5.—^Hsy ofertas de 
trabajo para los ofi-eios s i - j^ 
guieníes: ayudantes d© ¡ce. 
rrajero y entarimadorea PRACTICANTE M»dic!. 

ca, Cirugia, buena «cindue-
ta. desea colocacifea. la-j OFRÉCESE para aeom-
fofmanan: Marqués^Urqul- pañar sefiora 6 señoritas, 
Jo,. 40, bajo. 

DOS JOVESES, -a-bien-

St^rp», 8. 

JOVEN. práctico cuidar 
íorma!, educar nifiw ó^io Contabilidad Mercantil, •en.fermos/ vfrér'í'm. R-efe. 

; scompaBaf señoritas. Saa; argeles eolocacsós. tlatii©, i reacias inmejorables. Jar-
^ Andrés, 1 •áapiSicado, !8, primero. " ^dinea, 7, J,./ isqujerda. 

E i DEBA-CB. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Madria. 
El Correo Español ., ídem. 
El Universo.................'-' ídem. 
El Siglo Futuro............ ídem. 
La Lectura Dominical........ ídem. 
La Defensa Social...... ídem. 
El Eco del Pueblo.. ídem. 
La Vos del Trabajo ídem. 
El Fuaü ídem. 

i El Correo del Norte........... San Sebastián. 
• El Pnebío Vasco............. ídem. 
% Novedades.....................~. ídem. 
$ Diario de Navarra.......... Pamplona. 
" El Pensamiento Navarro.,.......,,. ídem. 

Heraldo Alavés................. Vitoria. 
La Gaceta del Norte........ Bilbao. 
EuekadL. ídem. 
El Pueblo- Vmeo. ídem. 
¡Aurreró! ídem. 
El Ptiehlo Cántabro......... Samtander. 

# El Diario Montañés.................. ídem. 
^ Z,ealfad...................................... ídem. 

El Carhayón. Oviedo. 
El Pueblo Astur.... Gijón. 
El Eco de Galicia....... Comña. 
Galicia Nueva ídem. 
Diario ds Galicia.... Santiago. 
La Begión...:... Orense. 
La Vos de la Verdad....... Lugo. 
Diario de Avila Avila. 
El Begionál.. Vaikdolid. 

El Correo de Zamora Zamora. 
El Diario de la Bioja... Logroño. 
El Salmantino. Salaananea. 
Diario de León...,.,..,,.. León, 
El 'Castellano............ Toledo. 
El Pueblo Manchego.. Cindad-EeaL 
Vidu Manchega..-..•.•....•••'...'..:.... Wem. 
El Noticiero Extremeño,,,....,.;,.. Badajoz. 
Diario de Cáceres Cáeeres. 
El Correo Extremeño... ídem. 
La Vog de Valencia...,.....,..^..,.. Valencia. 
Diario de Val&ncia....... - Ideai. 
El Cañón Alicante. 
Ei Correo Catalán.......... Barcelona. 
La Voz de la Tradición...^....,... ídem. 
La Hormiga de Oro.. . . . . . . . . . . . . . . . . ídem. 
La Iririchera....,....................... ídem. 
El Social............. »... ídem. 
El Vade-mecum del Jaimistm ídem. 
Biblioteca Valenciana Popular.,.,. ídem. 
El Correo de Mallorca.......,.....,,, Palma Mallorca 
El Defensor de Córdoba...i,., Córdoba.-
El Correo de Andalucía.........!,.... Sevilla. 
El Correo de C«<í»«^.................... Cádiz. 
La Defensa.... Málaga. 
La Independencia............,.....^,... Almería. 
La Gaceta del Sur...t................. Granada. 
El Pueblo Católico.......:. Jaé i . 
El Noticiero...,,,;,, Zaragoza. 
El Pilar.... ídem. 
Ibérica ...^...... Tortosa. 
La Feráa<i....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Murcia. 

^^%wJ V a ^ I I Z L L n J A ^ LaJ* 

Altos Hornf" de Vizcaya 
^ — BILBAO z::i=z:zi: 

FÁBRieAS EN BARAGALOO Y SESTAO 

Lingote al cok de calidad su
perior para fundiciones y iior-
nos Maríin-Siemens. 

Aceros Bessemer y Siemens-
Mai-tín en las dimensiones usua
les para el comercio y cons
trucciones. 

Carriles Vignoles, pesados y 
ligeros, para íerrocarrüesj mi
nas y otras industrias. 

Carriles Phoenixó Broca para 
tranvías eléctricos. 

Viguería para toda etes© ée 
construcciones. 

Chapas gruesas y finas. 
Construcciones de vigas arma

das para puentes y edificios. 
Fabricación especial de hoja

lata. 
Cubos y Baños galvanizados. 
Latería para fábricas de con

servas. 
Envases de hojalata para di

versas aplicaciones. 
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CONFERENCIA PRONUNCIADA ANTE LA 

UNidN DE DAMAS ESPAÑOLAS 
Por e! M. R. P. CALASANZ RABAZA 

ASISTENTE GENERAL DE LAS ESCUELAS PÍAS 
y CAPELLÁN DE HONOR Y PREDICADOR DE S. M. 
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